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 Comentários da Administração
É com satisfação que iniciamos neste 4T19 os ciclos de divulgação de resultados trimestrais da Loca-
web. Após a abertura de capital e nossa estreia na B3 como ação negociada no Novo Mercado, gostaría-
mos de aproveitar a oportunidade para agradecer a todos que participaram da oferta, em especial ao time 
da Locaweb e aos investidores que apoiaram a Companhia na construção dessa nova fase. Antes de co-
mentarmos os resultados do trimestre e do ano, acreditamos que seja importante reforçar o posiciona-
mento da Locaweb para os atuais e possíveis novos investidores da nossa ação. Fundada em 1997, a 
Locaweb é uma das pioneiras da internet no Brasil, e nasceu com o propósito de ajudar negócios a nas-
cerem e prosperarem por meio da tecnologia. Ao longo dos anos expandimos nossa operação, fi zemos 
aquisições bem-sucedidas e passamos a apoiar milhares de empresas de diversos segmentos, focando, 
principalmente, em oferecer soluções de tecnologia para acelerar o crescimento de Pequenas e Médias 
Empresas (PME). O que começou, em 1997, como uma empresa de hospedagem de sites, tornou-se um 
grande ecossistema, com diversos serviços. Atuamos em duas frentes de negócios: (i) BeOnline/SaaS, 
por meio das marcas Locaweb, Locaweb Corp, All iN, KingHost, Cluster2Go e Delivery Direto; e (ii) Com-
merce por meio das marcas Tray, Tray Corp e Yapay. O tradicional segmento de BeOnline, hoje é uma im-
portante ferramenta de geração de novos clientes para os outros segmentos da Companhia, SaaS e Com-
merce, que hoje são os vetores de maior crescimento da Locaweb. Em 2019, tanto SaaS quanto Com-
merce apresentaram crescimento de duplo dígito, contribuindo para melhoria das margens operacionais. 
Por serem operações com baixa necessidade de capex, também tiveram forte contribuição para o eleva-
do aumento de nossa geração de caixa e lucro líquido. Isso pode ser visto nos resultados de 2019, em 
que o crescimento de 22,5% em nossa receita líquida foi convertido em um aumento de 40,3% de EBIT-
DA e de 69,0% geração de caixa. No segmento de Commerce, além de plataformas, oferecemos também 
soluções de pagamentos e toda uma rede com mais de 100 integrações com sistemas que auxiliam nos-
so cliente a vender mais e a gerir melhor seu negócio. Nosso modelo de negócios é baseado em assina-
turas digitais com renovação automática. Dos nossos mais de 350 mil clientes, 98% das receitas no seg-
mento Be Online/SaaS e de 94% no segmento Commerce são recorrentes, trazendo, assim, previsibili-
dade ao nosso fl uxo de caixa e alto lifetime-value (LTV). Além disso, nossa marca forte e efi ciência na 
captação de novos clientes, rede com mais de 19 mil desenvolvedores e parceiros e a habilidade de fa-
zermos cross-sell e up-sell faz com que tenhamos baixo custo de captação de novos clientes (CAC). Com 
relação aos recursos obtidos por meio do IPO, conforme previsto nos documentos da Oferta, eles serão 
essencialmente utilizados para novas aquisições. Já estamos avaliando diversas empresas em segmen-
tos nos quais já atuamos e também complementares. Continuamos com os mesmos princípios que nor-
tearam as aquisições que já realizamos, ou seja, empresas com receita recorrente, produtos consolida-
dos, time de alta qualidade e alto potencial de cross-sell com os produtos da Locaweb.
 Destaques do Negócio em 2019
A Companhia tem atuado no fortalecimento do seu ecossistema de soluções para PMEs e destaca os de-
senvolvimentos abaixo:
 Commerce
• Reforçamos a estratégia de oferecer o maior número de canais de venda a todos os clientes de forma 
nativa e totalmente transparente. Em 2019, a Tray aumentou o número de market-places integrados e 
passou a disponibilizar a publicação de ofertas em mais 6 market-places: Dafi ti, Kanui, Cissa Magazine, 
Olist, Carrefour e Webcontinental. Foram feitos, também, grandes avanços na integração com a Amazon, 
disponibilizando novas categorias e tendo uma das mais completas integrações do mercado com este 
market-place. No total o hub de market-places da Tray passou a contar com 18 integrações nativas e 
transparentes
 BeOnline / SaaS

 Aquisição - KingHost
• Racional da aquisição: Consolidação da posição de liderança do mercado de hospedagem e possibi-
lidade de venda de serviços SaaS na base da KingHost. Além disso, a empresa possuía índices de qua-
lidade nos serviços prestados compatíveis com a Locaweb

 Aquisição - Delivery Direto
• Racional da aquisição: Entrada no mercado de soluções mobile, expansão da solução para outros 
segmentos PME e cross-sell com a base de clientes Locaweb
 Desenvolvimento de Produtos
• Continuamos a investir fortemente no produto Criador de Site: lançamos novas funcionalidades, como 
novo banco de imagens (com mais de 550 mil imagens), integração com Facebook (para transferência 
de conteúdo entre o site e Facebook) e integração com Google Analytics. A loja do Criador de Sites agora 
possui gerenciamento de estoques, gerenciamento de catálogo para gestão de imagens e preços, módu-
los para cálculo de fretes e também um banco de imagens com mais de 740 mil imagens
 Reforço da estrutura de Cyber Security
• Reforçamos proativamente nossa estrutura tecnológica para proteção contra ataques cibernéticos de 
DDoS (ataques de negação de serviços) e comprometimento de ambientes, utilizando softwares de inte-
ligência artifi cial para análise em tempo real de padrões de ameaças virtuais com time exclusivo de mo-
nitoramento e resposta a incidentes cibernéticos
 Desempenho

 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Receita Operacional Líquida 105,2 83,6 25,8% 385,7 315,0 22,5%

Lucro Bruto 45,5 38,2 19,0% 161,3 140,5 14,8%

EBITDA 29,5 21,5 37,3% 106,9 73,1 46,1%

Margem EBITDA (%) 28,1% 25,7% 2,4 p.p. 27,7% 23,2% 4,5 p.p.

EBITDA Ajustado ¹ 30,2 22,6 33,4% 110,9 79,0 40,3%

Margem EBITDA Ajustada (%) 28,7% 27,1% 1,6 p.p. 28,7% 25,1% 3,7 p.p.

Lucro Líquido 6,9 5,3 29,8% 18,1 10,9 66,0%

Lucro Líquido Ajustado ² 10,4 8,5 22,6% 28,2 19,0 48,4%

Margem Lucro Líquido Ajustado (%) 22,8% 22,2% 0,7 p.p. 17,5% 13,5% 4,0 p.p.

Geração de Caixa ³ 24,4 10,0 144,1% 63,2 37,4 69,0%

Conversão de Caixa (%) ³ 81% 44% 36,7 p.p. 57% 47% 9,7 p.p.

Endividamento 4  1,3x 0,7x 0,7x 1,3x 0,7x 0,7x
¹ O EBITDA Ajustado refere-se ao lucro (prejuízo) líquido ajustado pelo resultado fi nanceiro, pelo impos-
to de renda e contribuição social sobre o lucro, pelos custos e despesas de depreciação e amortização, 
despesas com plano de opção de compra de ações; despesas relacionados à fusões e aquisições; des-
pesas de bônus consideradas não recorrentes pela Administração da Companhia, receita fi nanceira re-
lativa a derivativos utilizados como instrumento de hedge para proteção da variação cambial sobre pas-
sivos operacionais, e baixa contábil decorrente da alienação de investimento na controlada Eventials; ² 
O Lucro Líquido Ajustado é calculado a partir do Lucro (prejuízo) líquido, excluindo: (i) despesas de pla-
no de opção de compra de ações; (ii) despesas de amortização de intangíveis decorrentes das aquisições 
de empresas; (iii) ajustes relacionados ao CPC 06 (refere-se à soma das despesas fi nanceiras com ju-
ros devido à atualização do passivo de arrendamento e da despesa de depreciação do ativo de direito de 
uso menos os pagamentos do passivo de arrendamento realizados); e (iv) marcação a mercado de ins-
trumentos fi nanceiros derivativos; ³ Geração de Caixa é o resultado do EBITDA Ajustado menos o Capex. 
Já a Conversão de Caixa é composto pela divisão do “EBITDA Ajustado - Capex” pelo “EBITDA Ajustado”; 
4 Endividamento é composto pela divisão da Dívida Líquida pelo “EBITDA Ajustado”.

 Receita Operacional Líquida
 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Commerce 22,3 15,3 45,4% 80,1 54,7 46,5%
BeOnline / SaaS 82,9 68,3 21,4% 305,6 260,3 17,4%
Receita Operacional
 Líquida - Consolidado 105,2 83,6 25,8% 385,7 315,0 22,5%

A Receita Líquida da Locaweb totalizou R$ 105,2 milhões no 4T19, um aumento de 25,8% em relação ao 
4T18. Em 2019, o crescimento foi de 22,5%, totalizando R$ 385,7 milhões.
 Custos e Despesas Operacionais
 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Custo dos serviços prestados 59,7 45,4 31,5% 224,4 174,5 28,6%
Despesas com vendas 16,6 16,7 -0,8% 70,2 62,3 12,7%
Despesas Gerais e Administrativas 15,0 9,7 53,9% 44,4 41,3 7,4%
Outras Despesas (Receitas) Operacionais (0,4) (0,2) 121,5% (6,2) 0,5 -1318,2%
Custos e Despesas Operacionais Totais 90,8 71,7 26,7% 332,8 278,6 19,4%
% ROL 86,4% 85,7% 0,6 p.p. 86,3% 88,5% -2,2 p.p.

Os custos e despesas operacionais totais da Locaweb apresentaram redução como percentual da recei-
ta líquida da Companhia em 2,2 p.p. em 2019, quando comparado com 2018, passando de 88,5% em 
2018 para 86,3% em 2019. Custo dos serviços prestados: O custo dos serviços prestados no 4T19 foi 
de R$ 59,7 milhões e R$ 45,4 milhões no mesmo período de 2018, um aumento de 31,5% na compara-
ção entre os dois períodos, o que representou 56,8% e 54,3% da receita líquida no 4T19 e 4T18, respec-
tivamente. Em 2019, o crescimento dos custos dos serviços prestados foi de 28,6%, atingindo R$ 224,4 
milhões ou 58,2% da receita líquida. O aumento deve-se, principalmente, ao custo com pessoal decor-
rente da aquisição da KingHost, que possui proporcionalmente uma estrutura maior que a do restante 
das operações BeOnline / SaaS e ao reforço proativo da estrutura de Cyber Security. Despesas com ven-
das: As despesas com vendas, que compreendem as equipes de marketing e vendas, bem como os ser-
viços contratados dessas mesmas naturezas, no 4T19 foi de R$ 16,6 milhões apresentando leve queda 
quando comparado ao 4T18, já em percentual da receita líquida houve uma queda de 4,2 p.p. na com-
paração entre o 4T19 e o 4T18. Em 2019, as despesas com vendas cresceram 12,7% em comparação a 
2018. Despesas Gerais e Administrativas: As despesas gerais e administrativas, que compreendem as 
equipes das áreas administrativas como fi nanças, RH, contabilidade e fi scal, bem como as despesas e 
serviços terceirizados correlatos a essas áreas, no 4T19 foi de R$ 15,0 milhões e R$ 9,7 milhões em igual 
período de 2018, o que representou um crescimento de 53,9%. As despesas gerais e administrativas re-
presentaram 14,2% e 11,6% da receita operacional líquida no 4T19 e 4T18, respectivamente. No ano de 
2019, o crescimento foi de 7,4%, o que representou 11,5% da receita líquida.
 Lucro Bruto
 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Commerce 14,3 11,3 26,4% 52,8 36,2 46,0%
Margem (%) 64,0% 73,6% -9,6 p.p. 65,9% 66,1% -0,2 p.p.
BeOnline / SaaS 31,2 26,9 15,9% 108,5 104,3 4,0%
Margem (%) 37,6% 39,4% -1,8 p.p. 35,5% 40,1% -4,6 p.p.
Lucro Bruto 45,5 38,2 19,0% 161,3 140,5 14,8%
Margem (%) 43,2% 45,7% -2,5 p.p. 41,8% 44,6% -2,8 p.p.

O Lucro Bruto apresentou expansão de 19,0% no 4T19 e 14,8% em 2019, quando comparado ao 4T18 e 
2018, respectivamente. A compressão na Margem Bruta de 2,5 p.p. no 4T19 e 2,8 p.p. em 2019, é refl e-
xo do aumento no custo com pessoal decorrente da aquisição da KingHost, que possui proporcionalmen-

te uma estrutura de custo com pessoal maior que do restante das operações BeOnline / SaaS.
 EBITDA e EBITDA Ajustado

 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Lucro Líquido 6,9 5,3 29,8% 18,1 10,9 66,0%
(+) Resultado Financeiro Líquido 7,4 5,1 43,9% 28,7 16,2 76,4%
(+) Imposto de Renda e Contribuição Social 0,0 1,5 -99,0% 6,2 9,2 -32,7%
(+) Depreciação e Amortização 15,2 9,6 58,7% 53,9 36,8 46,6%
EBITDA 29,5 21,5 37,3% 106,9 73,1 46,1%
(+) Plano de opção de compra de ações 0,4 0,0 n/a 2,1 1,5 43,1%
(+) Despesas de fusões e aquisições 0,1 0,5 -81% 1,0 0,8 30,8%
(+) Despesas de bônus não recorrentes 0,1 0,2 -52% 0,8 1,1 -29,7%
(+) Hedge operacional 0,0 0,4 -100% 0,1 1,2 -90,8%
(+) Desinvestimento 0,0 0,0 n/a 0,0 1,3 -100,0%
EBITDA Ajustado 30,2 22,6 33,4% 110,9 79,0 40,3%
Margem EBITDA Ajustada (%) 28,7% 27,1% 1,6 p.p. 28,7% 25,1% 3,7 p.p.

Decorrente dos números apresentados anteriormente, o EBITDA Ajustado da Locaweb no 4T19 foi de 
R$ 30,2 milhões, montante 33,4% superior em relação ao 4T18, com a Margem EBITDA passando de 
27,1% no 4T18 para 28,7% no 4T19. Em 2019 o crescimento foi de 40,3%, atingindo R$ 110,9 mi-
lhões com expansão de 3,7 p.p. na Margem EBITDA Ajustada, que atingiu 28,7% em 2019. Conside-
rando os números de KingHost no ano completo de 2019 (aquisição em maio/19), o EBITDA Ajusta-
do em 2019 foi de R$ 114,7 milhões.
 Lucro Líquido e Lucro Líquido Ajustado

 4T19 4T18 vs 4T18 2019 2018 vs 2018
Lucro Líquido 6,9 5,3 29,8% 18,1 10,9 66,0%
(+) Plano de opção de compra de ações 0,4 0,0 n/a 2,1 1,5 43,1%
(+) Amortização de intangíveis PPA 2,9 0,3 958,3% 3,7 1,2 196,7%
(+) Imposto de Renda 
 e Contribuição Social Diferido (0,5) 2,3 -122,0% 0,2 4,4 -95,9%
(+) Ajuste relacionado ao CPC 06 0,6 - n/a 2,4 - n/a
(+) Marcação a mercado de derivativos 0,0 0,5 -90,7% 1,7 1,0 75,8%
Lucro Líquido Ajustado 10,4 8,5 22,6% 28,2 19,0 48,4%
Margem Lucro Líquido Ajustado (%) 9,9% 10,1% -0,3 p.p. 7,3% 6,0% 1,3 p.p.

Com base nos números apresentados anteriormente, o Lucro Líquido Ajustado da Locaweb no 4T19 foi 
de R$ 10,4 milhões, montante 22,6% superior ao 4T18, com a margem líquida de 9,9%.
Em 2019 o crescimento foi de 48,4%, atingindo R$ 28,2 milhões com expansão de 1,3 p.p. na margem 
líquida, que foi de 7,3% em 2019.
 Governança Corporativa
• Possuímos um alto grau de governança corporativa que vem sendo aprimorado desde a nossa 
constituição. Nossa auditoria externa é realizada pela Ernst & Young desde 2006 e, em 2009, inte-
gramos nossos departamentos utilizando o sistema SAP (Sistemas, Aplicativos e Produtos para Pro-
cessamento de Dados).

 Controladora Consolidado
ATIVO Nota 2019 2018 2019 2018
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5.1 16.076 12.381 25.275 17.782
Aplicação fi nanceira restrita 5.2 2.659 4.584 2.659 4.584
Contas a receber 6.1 21.304 17.389 125.285 61.261
Impostos a recuperar 7 2.991 3.525 8.080 6.368
Instrumentos fi nanceiros derivativos 24 4.932 5.513 4.932 5.513
Outros ativos  8.386 5.452 9.989 6.485
Total do ativo circulante  56.348 48.844 176.220 101.993
Não circulante
Aplicação fi nanceira restrita 5.2 7.354 3.125 7.354 3.125
Depósitos judiciais 15 709 1.067 765 1.125
Outros ativos  908 934 1.323 934
Partes relacionadas 8 1.507 593 - -
Imposto de renda e contribuição social diferidos 22 2.677 2.705 3.654 3.835
Investimentos 9 128.006 41.009 - -
Imobilizado 10 64.894 73.415 74.570 77.318
Ativo de direito de uso 4.C 64.879 - 67.808 -
Intangível 11 54.352 56.010 182.319 88.006
Total do ativo não circulante  325.286 178.858 337.793 174.343

Total do ativo  381.634 227.702 514.013 276.336

 Controladora Consolidado
PASSIVO Nota 2019 2018 2019 2018
Circulante
Fornecedores  7.025 10.780 12.833 12.265
Empréstimos e fi nanciamentos 13 48.620 43.594 48.679 43.714
Passivo de arrendamento 4.C 4.421 - 5.416 -
Pessoal, encargos e benefícios sociais 14 19.780 20.221 28.766 24.285
Outros tributos a recolher  2.614 2.885 4.021 4.025
Serviços a prestar 6.2 31.298 30.339 37.116 30.415
Recebimentos a repassar 6.3 - - 82.160 30.117
Juros sobre capital próprio e dividendos a pagar  8 2.637 8 2.637
Impostos parcelados 12 - - 2.808 728
Obrigação com aquisição de investimentos 9.1 14.697 - 14.697 5.529
Outros passivos  - - 1.438 2.063
Total do passivo circulante  128.463 110.456 237.942 155.778
Empréstimos e fi nanciamentos 13 67.732 38.787 67.834 38.787
Provisão para demandas judiciais 15 938 1.254 1.006 1.329
Obrigação com aquisição de investimentos 9.1 30.138 13.724 30.138 13.724
Passivo de arrendamento 4.C 62.720 - 64.802 -
Provisão para perda com investimento 9 2.133 540 - -
Impostos parcelados 12 - - 21.860 3.413
Outros passivos  1.177 1.854 2.098 2.218
Total do passivo não circulante  164.838 56.159 187.738 59.471
Patrimônio líquido
Capital social 16 53.629 53.521 53.629 53.521
Reservas de capital 16 18.270 3.303 18.270 3.303
Reservas de lucros 16 16.434 4.263 16.434 4.263
Total do patrimônio líquido  88.333 61.087 88.333 61.087
Total do passivo e patrimônio líquido  381.634 227.702 514.013 276.336

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 Notas 2019 2018 2019 2018
Receita operacional líquida 19 263.655 182.027 385.717 314.983
Custo dos serviços prestados 20 (166.989) (114.304) (224.396) (174.489)
Lucro bruto  96.666 67.723 161.321 140.494
Receitas (despesas) operacionais

Despesas com vendas 20 (47.738) (34.751) (70.234) (62.322)
Despesas gerais e administrativas 20 (28.963) (20.414) (44.356) (41.309)
Resultado de equivalência patrimonial 9 14.258 9.033 - -
Outras receitas (despesas) operacionais 20 4.607 (929) 6.212 (511)

  (57.836) (47.061) (108.378) (104.142)
Lucro antes do resultado financeiro,
 imposto de renda e contribuição social  38.830 20.662 52.943 36.352

Receitas fi nanceiras 21 6.384 8.309 6.758 8.885
Despesas fi nanceiras 21 (27.115) (18.670) (35.424) (25.133)

  (20.731) (10.361) (28.666) (16.248)
Lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social  18.099 10.301 24.277 20.104

Imposto de renda 
 e contribuição social corrente 22 - - (6.025) (4.804)
Imposto de renda 
 e contribuição social diferido 22 (28) 585 (181) (4.414)

  (28) 585 (6.206) (9.218)
Lucro líquido do exercício  18.071 10.886 18.071 10.886
Lucro por ação

(expresso em R$ por ação)
Lucro básico por ação 18 - - 0,20 0,12
Lucro diluído por ação 18 - - 0,19 0,11

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do imposto de renda 
 e contribuição social 18.099 10.301 24.277 20.104
Ajustes para reconciliar o lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social com o fl uxo de 
 caixa líquido das atividades operacionais:

Depreciação e amortização 48.460 25.868 53.910 36.775
Resultado da equivalência patrimonial (14.258) (9.033) - -
Juros, derivativos, variações cambiais e monetárias 16.468 7.507 17.648 9.245
Marcação a mercado de derivativos 1.718 977 1.718 977
Plano de opção de compra de ações 2.112 1.476 2.112 1.476
Provisões e outros ajustes (593) 1.472 (1.258) 6.463

Variações nos ativos e passivos:
Contas a receber de clientes (3.288) 1.007 (62.810) (19.964)
Impostos a recuperar 623 3.757 (380) 3.148
Outros ativos (923) (3.918) (298) (5.372)
Depósitos judiciais 358 - 797 (550)
Transações com relacionadas, líquidas (914) 609 - -
Fornecedores (407) 2.561 1.687 2.190
Pessoal, encargos e benefícios sociais (441) (3.042) 1.303 (1.656)
Outros tributos a recolher 20 (840) (1.191) (58)
Serviços a prestar 959 2.045 1.876 2.059
Recebimentos a repassar - - 52.043 9.457
Outros passivos (823) (966) (1.532) 1.665
Imposto de renda e contribuição social pagos (291) (793) (7.066) (7.358)

Caixa líquido proveniente 
 das atividades operacionais 66.879 38.988 82.836 58.601
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aquisição de bens para o imobilizado (30.431) (23.033) (34.612) (29.583)
Contas a pagar por aquisição de participação societária - (23.910) (4.114) (23.910)
Aumento de capital em controlada (4.148) - - -
Caixa recebido em incorporação - 5.905 - -
Venda de participação societária - 500 - 411
Aquisição de controlada, líquida do caixa adquirido (24.715) - (22.946) (3.847)
Aquisição e desenvolvimento de ativo intangível (7.111) (6.564) (13.061) (12.022)

Caixa líquido utilizado 
 nas atividades de investimento (66.405) (47.102) (74.733) (68.951)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Integralização de capital 108 4.161 108 4.161
Arrendamentos mercantis (9.210) - (10.142) -
Captação de empréstimos e fi nanciamentos 78.300 28.820 78.300 28.820
Aplicação Financeira Restrita (1.360) (4.000) (1.360) (4.000)
Empréstimos e fi nanciamentos pagos (46.020) (22.194) (48.880) (23.542)
Juros e variação cambial pagos (12.231) (4.490) (12.269) (4.658)
Derivativos pagos e recebidos 2.914 (1.161) 2.914 (1.161)
Fianças bancárias pagas (751) (1.258) (751) (1.265)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (8.529) (7.909) (8.529) (7.909)

Caixa líquido gerado pelas (utilizado 
 nas) atividades de financiamento 3.221 (8.031) (610) (9.554)
Aumento (redução) líquido 
 no caixa e equivalentes de caixa 3.695 (16.145) 7.493 (19.904)
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 12.381 28.526 17.782 37.686
Caixa e equivalentes de caixa no fi m do período 16.076 12.381 25.275 17.782
Aumento (redução) líquido 
 no caixa e equivalentes de caixa 3.695 (16.145) 7.493 (19.904)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Lucro líquido do exercício 18.071 10.886 18.071 10.886
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente do exercício 18.071 10.886 18.071 10.886

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Receitas 300.851 206.288 438.907 356.373

Receita de prestação de serviço 314.426 218.811 451.686 370.328
Descontos e abatimentos (18.474) (12.909) (18.917) (14.928)
Outras receitas operacionais 4.900 386 6.137 973

Insumos adquiridos de terceiros 
 (inclui ICMS, PIS e Cofins) (91.486) (80.956) (137.657) (116.046)

Custos dos serviços prestados (57.758) (47.063) (82.699) (63.190)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (33.728) (33.893) (54.959) (52.856)

Valor adicionado bruto 209.365 125.332 301.250 240.327
Retenções (48.460) (25.868) (53.910) (36.775)

Depreciação e amortização (48.460) (25.868) (53.910) (36.775)
Valor adicionado líquido produzido 160.905 99.464 247.340 203.552
Valor adicionado recebido em transferência 20.642 17.342 6.758 8.885

Resultado de equivalência patrimonial 14.258 9.033 - -
Receitas fi nanceiras 6.384 8.309 6.758 8.885

Valor adicionado total a distribuir 181.547 116.806 254.097 212.437
Distribuição do valor adicionado 181.547 116.806 254.097 212.437
Pessoal e encargos 76.316 51.295 114.908 105.410

Remuneração direta 59.525 40.992 89.679 85.075
Benefícios 10.260 6.797 15.935 13.058
F.G.T.S. 6.532 3.507 9.294 7.277

Impostos e taxas e contribuições 45.661 30.641 70.889 61.473
Federais 35.787 24.402 57.306 50.395
Estaduais - - 238 261
Municipais 9.875 6.239 13.345 10.817
Juros e aluguéis 41.499 23.984 50.229 34.668

Remuneração de capitais próprios 18.071 10.886 18.071 10.886
Juros sobre capital próprio distribuído 3.500 5.449 3.500 5.449
Distribuição de dividendos 2.400 - 2.400 -
Lucros Retidos 12.171 5.437 12.171 5.437

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 Capital social Reservas de Capital Reservas de Lucros
    Ágio em Reserva do plano Ágio na  Reserva de (Lucros) Total do
 Capital social  Gastos com Ações em transação de opção de emissão Reserva retenção prejuízos patrimônio
 integralizado emissão de ações tesouraria de capital compra de ações de ações legal de lucros acumulados líquido
Saldos em 01 de janeiro de 2018 49.360 (3.645) - (22.344) 28.725 - - - (1.174) 50.922
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 10.886 10.886
Aumento de capital 4.161 - - - - - - - - 4.161
Plano de opção de compra de ações - - - - 1.476 - - - - 1.476
Ações em tesouraria - - (909) - - - - - - (909)

Destinação do lucro:
Reserva legal - - - - - - 486 - (486) -
Juros sobre capital próprio distribuído - - - - - - - - (5.449) (5.449)
Reserva de retenção de lucros - - - - - - - 3.777 (3.777) -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 53.521 (3.645) (909) (22.344) 30.201 - 486 3.777 - 61.087
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 18.071 18.071
Aumento de capital 108 - - - - - - - - 108
Plano de opção de compra de ações - - - - 2.112 - - - - 2.112
Aquisição de controladas - - 900 - - 11.955 - - - 12.855

Destinação do lucro:
Reserva legal - - - - - - 904 - (904) -
Juros sobre capital próprio distribuído - - - - - - - - (3.500) (3.500)
Dividendos distribuídos - - - - - - - - (2.400) (2.400)
Reserva de retenção de lucros - - - - - - - 11.267 (11.267) -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 53.629 (3.645) (9) (22.344) 32.313 11.955 1.390 15.044 - 88.333
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

1. Contexto operacional: A Locaweb Serviços de Internet S.A. (doravante denominada “Companhia” ou 
“Locaweb”), sediada na Rua Itapaiúna, 2.434 - São Paulo/SP, com operações iniciadas em 1998, é uma 
das empresas pioneiras em soluções Business to Business (B2B) para transformação digital de negócios 
no Brasil. A Companhia oferece um portfólio variado de soluções integradas, com o propósito de ajudar 
os negócios de seus clientes a nascerem e prosperarem por meio do uso da tecnologia. A Companhia pos-
sui dois segmentos operacionais: (i) Be Online e Software as a Service (SaaS) & Solutions (“Be Online & 
SaaS”), os quais são oferecidos aos seus clientes por meio das marcas: Locaweb, Locaweb Corp, Allin e 
Cluster2Go; e Kinghost e Delivery Direto; e (ii) Commerce, oferecido aos seus clientes por meio das mar-
cas: Tray, Tray Corp e Yapay. Esses segmentos de negócios são extremamente complementares, geram 
grandes sinergias operacionais para a Companhia e seus clientes e juntos formam um ecossistema que 
permite a forte realização de cross-selling e up-selling dentro da sua extensa e diversifi cada base de 
clientes de, aproximadamente, 350,5 mil clientes ativos, provenientes dos mais variados setores da eco-
nomia, com maior concentração em empresas de pequeno e médio portes.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras: As práticas contábeis signi-
fi cativas adotadas pela Companhia estão descritas nas notas explicativas específi cas, relacionadas aos 
itens apresentados; aquelas aplicáveis, de modo geral, em diferentes aspectos das demonstrações fi -
nanceiras, estão apresentadas nesta seção. Práticas contábeis de transações consideradas imateriais 
não foram incluídas nas demonstrações fi nanceiras. Ressalta-se, ainda, que as práticas contábeis fo-
ram aplicadas de modo uniforme no exercício corrente, estão consistentes com os exercícios anteriores 
apresentados e são comuns à controladora e controladas, sendo que, quando necessário, as demonstra-
ções fi nanceiras das controladas são ajustadas para atender este critério. Declaração de conformida-
de e base de preparação: As informações relevantes estão sendo evidenciadas nas demonstrações fi -
nanceiras e correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão. Demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas: As demonstrações fi nanceiras individuais da Controladora foram pre-
paradas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legis-
lação societária, previstas na Lei nº 6.404/76, conforme alterada; as normas e regulamentos emitidos 
pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”); e os pronunciamentos contábeis, interpretações e orien-
tações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade e pela CVM, e que estão em conformidade com as normas internacionais de relatório fi -
nanceiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). As informações con-
tábeis individuais e consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determina-
dos instrumentos fi nanceiros mensurados pelos seus valores justos. As demonstrações fi nanceiras do 
exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019 foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 23 de 
março de 2020.
3. Base de consolidação das demonstrações financeiras: As demonstrações fi nanceiras consolida-
das incluem as demonstrações fi nanceiras da Companhia e de suas controladas. A administração da 
Companhia, baseada nos estatutos e acordos de acionistas, controla as empresas controladas descritas 
abaixo e, portanto, realiza a consolidação integral dessas controladas. Os resultados das controladas ad-
quiridas ou alienadas durante o exercício são incluídos nas demonstrações consolidadas do resultado a 
partir da data da efetiva aquisição até a data da efetiva alienação, conforme aplicável. Os resultados das 
subsidiárias adquiridas durante os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 estão incluídos 
nas demonstrações dos resultados desde a data da sua aquisição. Os exercícios sociais das controladas 
incluídas na consolidação são coincidentes com os da controladora e as práticas e políticas contábeis 
foram aplicadas de maneira uniforme nas empresas consolidadas. Todos os saldos e transações entre 
as empresas foram eliminados na consolidação. As transações entre a Controladora e as empresas con-
troladas são realizadas em condições e preços estabelecidos entre as partes, que buscam seguir condi-
ções de mercado. As demonstrações fi nanceiras consolidadas incluem as operações da Companhia e 
suas controladas, apresentadas a seguir:
 % de participação
Controladas Participação 2019 2018
Locaweb Telecom Direta 100% 100%
Yapay Direta 100% 100%
Tray Tecnologia Direta 100% 100%
Superpay Direta (a) - 100%
Fbits Indireta 100% 100%
Ananke Participações Direta 100% 100%
Ananke Tecnologia Indireta 100% 100%
Primehost Indireta 100% 100%
Ion Indireta 100% 100%
Novaion Indireta 100% 100%
Kinghost Direta (b) 100% -
Delivery Direto Direta (b) 100% -
(a) Controlada incorporada durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019.
(b) Empresas adquiridas durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019.
Locaweb IDC Ltda (“Locaweb IDC”): Locaweb IDC é uma prestadora de serviços de locação de bens 
móveis para clientes corporativos, compreendendo equipamentos de informática conectados à Internet. 
A controlada tornou-se subsidiária integral da Companhia em 28 de setembro de 2007 e foi incorporada 
pela Locaweb S.A. em 30 de setembro de 2018. Locaweb Telecom Telecomunicações Ltda (“Locaweb 
Telecom”): Locaweb Telecom é uma prestadora de serviços de transmissão de dados, voz, imagens e 
sons via protocolo Internet, devidamente autorizada pela Anatel para atuar como operadora SCM (Servi-
ço de Comunicação Multimídia) e STFC (Serviço Telefônico Fixo Comutado). A controlada tornou-se sub-
sidiária integral da Companhia em 28 de setembro de 2007. Tray S.A. (“Tray”): Em 26 de novembro de 
2012, a Companhia adquiriu 51% (2.710 ações) da Tray, situada em Marília, estado de São Paulo, que 
detém o controle da Tray Services (atual Yapay), cujo objeto social é a intermediação e agenciamento em 
pagamentos digitais, da E-Commerce (atual Tray Tecnologia), cujo objeto social é a elaboração, planeja-
mento e manutenção de provedor de sites, da Superpay, cujo objeto social é o aluguel e a prestação de 
serviços externos na área de sistemas e desenvolvimento de software. Em Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 20 de setembro de 2017, os acionistas da Companhia aprovaram a incorporação da 
Tray, passando assim a ser controladora direta da Tray Services. A Tray Services teve sua razão social al-
terada para Yapay Pagamentos Online Ltda. em 10 de novembro de 2017. Yapay Pagamentos OnLine 
Ltda. (“Yapay”): Empresa situada em Marília, adquirida em 26 de novembro de 2012, quando a Com-
panhia adquiriu 51% do capital social da Tray. Por meio da Yapay, oferecemos os serviços de: (i) Gate-
way de pagamentos eletrônicos (sistema independente de comércio eletrônico que permite a contratação 
e a integração de diversos meios de pagamentos em qualquer tipo de loja virtual); e (ii) Sub Acquirer que 
fornece soluções para receber pagamentos online para pequenas e grandes empresas, contando com so-
luções para e-commerce, startups, empresas de SaaS entre outros setores. Eventials Serviços Online 
(“Eventials”): Em 05 de novembro de 2012, a Locaweb adquiriu 35% da Eventials. Em 30 de junho de 
2016, a Locaweb exerceu a opção de compra de 16% da participação na Eventials, passando a deter 
51% das ações ordinárias e, consequentemente, o controle sobre a Eventials. Em 30 de abril de 2018, a 
Locaweb, baseada na defi nição estratégica de priorização de segmentos de mercado e ativos foco de seus 
negócios, alienou sua participação de 51% das ações ordinárias na Eventials pelo valor de R$500, e teve 
uma perda de R$1.314. Fbits Desenvolvimento de Software S.A. (“Fbits”): Em 01 de setembro de 2016, 
a E-Commerce adquiriu 100% das ações da empresa Fbits Desenvolvimento de Software S.A. (“Fbits”). 
Fundada em 1999 e com sede na cidade de Curitiba/PR, a Fbits tem como atividade principal a oferta de 
soluções baseadas no modelo SaaS (Software como Serviço) para lojas virtuais. Dentre as principais fun-
cionalidades da plataforma de soluções oferecida, podemos destacar: Layout personalizado, B2C, B2B, 
módulo marketplace, busca inteligente, layout responsivo, e-mail, gateway e relatórios. Ananke Partici-
pações S.A. (“Cluster2GO”): Em 02 de março de 2018, a Locaweb adquiriu 100% das ações da empre-
sa Ananke Participações S.A. (“Cluster2GO”) e de suas controladas Ananke Tecnologia Ltda (“Ananke Tec-
nologia”), Primehost do Brasil Serviços de Internet Ltda (“Primehost”), Ion Tecnologia da Informação Ltda 
(“Ion”) e Novaion Tecnologia Ltda (“Novaion”). Fundada em 2000 e com sede na cidade de São Paulo, a 
Cluster2GO tem como atividade principal a oferta de soluções de data center focado em alta disponibili-
dade e serviços gerenciados. Dentre as principais funcionalidades da plataforma de soluções oferecida, 
podemos destacar: outsourcing personalizado para gestão técnica dentro e fora do data center com mo-
nitoração pró-ativa, backup, segurança da informação, gestão de ativos de rede como fi rewall, roteado-
res e suporte intensivo nos níveis 1, 2 e 3. A aquisição fortalece a presença do Grupo Locaweb no mer-

cado de gerenciamento de serviços multicloud. Lwk Hosting Participações Ltda. (“Kinghost”): Em 03 
de maio de 2019, a Locaweb adquiriu 100% do capital social da empresa LwK Hosting Participações Ltda. 
e suas controladas (“Kinghost”). Fundado em 2002 e com sede na cidade de Porto Alegre, apresenta as 
seguintes atividades sociais principais: provedor de serviços na internet e hospedagem de sites para o 
grande público em geral (perfi l varejista). Dentre os principais serviços oferecidos, podemos destacar: 
hospedagem de sites, soluções de e-mail corporativo, registro de domínio, entre outros. A aquisição da 
Kinghost fortalece a presença da Locaweb no mercado provedores de hospedagem. IT Capital Serviços 
de Tecnologia Ltda (“Delivery Direto”): Em 09 de setembro de 2019, a Locaweb adquiriu 100% do ca-
pital social da empresa ITCapital Serviços de Tecnologia Ltda (“Delivery Direto”). Fundada em 2009 e com 
sede na cidade de São Paulo, Delivery Direto tem como atividade principal o oferecimento de uma plata-
forma tecnológica e demais serviços destinados a bares e restaurantes que realizam entregas. A Delivery 
Direto oferece solução de SaaS para entrega e gestão completa para restaurantes que já conta com mais 
de 1,2 mil clientes. A plataforma funciona como uma alternativa econômica aos aplicativos de market-
places, oferecendo controle total do relacionamento com os clientes. Esta aquisição demarca a entrada 
da Locaweb no mercado de entregas para bares e restaurantes, com a possibilidade de expansão para 
demais setores como farmácias, açougues e outros estabelecimentos.
4. Políticas contábeis significativas: As políticas contábeis signifi cativas adotadas pela Companhia es-
tão descritas nas respectivas notas explicativas. Essas políticas contábeis vêm sendo aplicadas de modo 
consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. Ressalta-se que políti-
cas contábeis de transações imateriais não foram incluídas nas demonstrações fi nanceiras. 4.1 Altera-
ções de Normas Contábeis: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2018, entraram em vigência as 
novas normas contábeis: IFRS 15/CPC 47 - Receitas de Contrato com Cliente e IFRS 9/CPC 48 - Instru-
mentos Financeiros. A partir de 1º de janeiro de 2019, a Companhia passou a aplicar a IFRS 16 - Lea-
ses, correlacionada ao CPC 06(R2) - Operações de Arrendamento Mercantil, e a IFRIC 23/ICPC 22 - In-
certeza sobre o Tratamento do Imposto de Renda. a) IFRS 15/CPC 47 - Receita de Contrato com Clien-
te: A IFRS 15/CPC 47 estabeleceu um modelo de cinco etapas para contabilização das receitas decor-
rentes de contratos com clientes - substituindo todos os requisitos existentes nas normas anteriores. A 
Companhia analisou suas políticas contábeis de reconhecimento de receita à luz da referida norma. Para 
isso todas as espécies de receitas de contratos com clientes foram examinadas a partir do modelo de 
cinco etapas, tendo sido identifi cados: (i) o contrato com o cliente, (ii) a obrigação de desempenho, (iii) 
o preço da transação, (iv) alocação do preço às obrigações de desempenho, (iv) momento de reconheci-
mento da receita. A partir dessa análise, não foi identifi cado qualquer efeito material na adoção do pro-
nunciamento, além de divulgações adicionais apresentadas na Nota 20. b) IFRS 9/CPC 48 - Instrumen-
tos Financeiros: A IFRS 9/CPC 48 introduziu novas exigências sobre classifi cação e mensuração, perda 
por redução ao valor recuperável e contabilização de operações de hedge. A Companhia adotou a nova 
norma no que tange à contabilidade de hedge (“hedge accounting”) a partir de 2018 e não fez reapre-
sentação de informações comparativas, conforme permitido pela referida norma. A Companhia não iden-
tifi cou qualquer efeito material na adoção do pronunciamento, uma vez que suas práticas contábeis es-
tão em conformidade com a nova norma. Acerca da classifi cação e mensuração dos instrumentos fi nan-
ceiros, os valores contábeis dos ativos e passivos fi nanceiros em 1º de janeiro de 2018 não se alteraram 
com a adoção do CPC 48. Os ativos fi nanceiros anteriormente classifi cados na categoria “empréstimos 
e recebíveis” foram classifi cados como “custo amortizado”. Os demais instrumentos fi nanceiros ativos 
permaneceram mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Finalmente, no que tange a perda por 
valor recuperável de ativos fi nanceiros, a aplicação do critério das perdas esperadas não teve efeito nas 
demonstrações fi nanceiros da Companhia. c) IFRS 16/CPC 06(R2) - Operações de arrendamento mer-
cantil: A partir de 1º de janeiro de 2019, o Grupo adotou a CPC 06/IFRS 16, que introduz um modelo úni-
co de contabilização de arrendamentos no balanço patrimonial para arrendatários. Como resultado, o 
Grupo reconheceu ativos de direito de uso, que representam seus direitos subjacentes de locação e pas-
sivos por locação fi nanceira, representando a sua obrigação de realizar desembolsos referentes à essa 
alocação. O CPC06 (R2) / IFRS16 introduziu um modelo único de contabilização de arrendamentos nas 
informações contábeis de arrendatários. Como resultado, a Companhia, como arrendatária, reconheceu 
os ativos de direito de uso que representam seus direitos de utilizar os ativos subjacentes e os passivos 
de arrendamento que representam sua obrigação de efetuar pagamentos de arrendamento. A Companhia 
classifi cava anteriormente arrendamentos operacionais ou fi nanceiros com base em sua avaliação so-
bre se o arrendamento transferia ou não substancialmente todos os riscos e benefícios pela utilização do 
ativo. De acordo com o CPC 06 (R2)/IFRS 16, a Companhia reconhece no balanço patrimonial os ativos 
de direito de uso e os passivos de arrendamento para a maioria dos contratos de arrendamentos. Polí-
tica contábil de arrendamento vigente iniciada em 2019: A Companhia reconhece um ativo de di-
reito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso 
é mensurado inicialmente pelo custo e subsequentemente pelo custo menos qualquer depreciação acu-
mulada e perdas ao valor recuperável, e ajustado por certas remensurações do passivo de arrendamen-
to. A depreciação é calculada pelo método linear pelo prazo remanescente dos contratos. A Companhia 
utilizou como componente do custo os valores de pagamentos de arrendamento fi xos ou fi xos em essên-
cia, que seriam os pagamentos mínimos acordados em contratos com pagamentos variáveis de acordo 
com atingimento de receitas, líquido dos efeitos de PIS e Cofi ns. Aos montantes de ativo por direito de 
uso também são adicionados pagamentos antecipados de arrendamentos e provisões para restauração 
de lojas e são deduzidos incentivos recebidos de arrendadores. Os valores de pagamentos especifi ca-
mente variáveis são reconhecidos mensalmente como despesas operacionais. O passivo de arrendamen-
to é mensurado inicialmente pelo valor presente dos pagamentos de arrendamento que não foram pagos 
na data de início do contrato, descontados usando a taxa de juros incremental no arrendamento, que é 
defi nida como a taxa de juros real equivalente ao que o arrendatário teria ao contratar um empréstimo 
por prazo semelhante e com garantia semelhante. A Companhia aplicou julgamento para determinar o 
prazo de arrendamento de alguns contratos, considerando o disposto na Lei n° 8.245 (Lei do Inquilina-
to), que concede ao arrendatário o direito de renovações contratuais quando determinadas condições fo-
rem atendidas, bem como práticas passadas referente ao sucesso da Companhia na renovação de seus 
contratos. A avaliação se a Companhia está razoavelmente certa de exercer essas opções tem impacto 
no prazo do arrendamento, o que afeta signifi cativamente o valor dos passivos de arrendamento e dos 
ativos de direito de uso reconhecidos. Efeitos de transição: A Companhia aplicou o CPC 06 (R2) / IFRS 
16 utilizando a abordagem retrospectiva modifi cada, a qual não exige a reapresentação dos valores cor-
respondentes, não impacta o patrimônio líquido, e possibilita a adoção de expedientes práticos. Portan-
to, a informação comparativa apresentada para 2018 não foi reapresentada, ou seja, é apresentada con-
forme anteriormente reportado de acordo com o CPC 06 (R1) / IAS 17 e interpretações relacionadas. Na 
transição, para arrendamentos classifi cados como arrendamentos operacionais segundo o CPC 06(R2) / 
IFRS16, os passivos de arrendamento foram mensurados pelo valor presente dos pagamentos remanes-
centes, descontados pela taxa de empréstimo incremental da Companhia em 1º de janeiro de 2019. Os 
ativos de direito de uso foram mensurados ao valor equivalente ao passivo de arrendamento na data de 
adoção inicial, acrescidos dos pagamentos antecipados deduzidos dos incentivos recebidos dos arren-
dadores. A Companhia optou por utilizar o expediente prático de transição e não reconhecer os ativos de 
direito de uso e os passivos de arrendamento para alguns arrendamentos de ativos de baixo valor, bem 
como com prazos de arrendamento inferiores a 12 meses. A Companhia reconhece os pagamentos as-
sociados a esses arrendamentos como despesa pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. 
Adicionalmente, a Companhia não considerou custos diretos iniciais da mensuração do ativo de direito 
de uso na data de aplicação inicial. Ao mensurar os passivos de arrendamento para aqueles arrenda-
mentos anteriormente classifi cados como arrendamentos operacionais, a Companhia descontou os pa-
gamentos do arrendamento utilizando uma taxa incremental de empréstimo em 1º de janeiro de 2019 que 
refl ete a taxa de captação da Companhia em condições de mercado. A taxa média ponderada aplicada 
foi de 8%. A aplicação dos critérios acima mencionados resultou no reconhecimento, em janeiro de 2019, 
de um ativo por direito de uso e um passivo de arrendamento no montante de R$ 71.158 na Controlado-
ra e R$74.945 no Consolidado representado por imóveis alugados para a Companhia e suas controladas. 
O detalhamento da composição dos saldos do ativo e do passivo, a contabilização dos saldos iniciais, 
bem como sua movimentação para 31 de dezembro de 2019 estão demonstrados abaixo:

a) Ativo de direito de uso
 Controladora Consolidado
Ativo de direito de uso em 01/01/2019 - -
Adição por adoção inicial CPC 06 (R2) / IFRS 16 71.158 73.366
Adição - 1.579
Amortização (6.279) (7.137)
Ativo de direito de uso em 31/12/2019 64.879 67.808
b) Passivo de arrendamento
 Controladora Consolidado
Passivo de direito de uso em 01/01/2019 - -
Adição por adoção inicial CPC 06 (R2) / IFRS 16 71.158 73.366
Adição - 1.579
Juros incorridos 5.193 5.415
Pagamento de principal (9.210) (10.142)
Passivo de direito de uso em 31/12/2019 67.141 70.218
Circulante 4.421 5.416
Não circulante 62.720 64.802
d) IFRIC 23 / ICPC 22 - Incerteza sobre tratamento de tributos sobre lucro: A instrução IFRIC 23 
(ICPC 22) descreve como determinar a posição fi scal e contábil quando houver incerteza sobre o trata-
mento do imposto de renda. A interpretação requer que a Companhia: Determine se posições fi scais in-
certas são avaliadas separadamente ou como um grupo; e Avalie se é provável que a autoridade fi scal 
aceite a utilização de tratamento fi scal incerto, ou proposta de utilização, por uma entidade nas suas de-
clarações de imposto de renda: • Em caso positivo, a entidade deve determinar sua posição fi scal e con-
tábil em linha com o tratamento fi scal utilizado ou a ser utilizado nas suas declarações de imposto de 
renda. • Em caso negativo, a entidade deve refl etir o efeito da incerteza na determinação da sua posi-
ção fi scal e contábil. As entidades podem aplicar a interpretação com base na aplicação retrospectiva 
integral ou na aplicação retrospectiva modifi cada sem reapresentação de informações comparativas re-
trospectiva ou prospectivamente. A Administração da Companhia passou a considerar os aspectos do 
IFRIC 23 (ICPC 22) e revisou os julgamentos efetuados na apuração do imposto de renda e contribuição 
social, concluindo não haver tratamentos incertos utilizados em suas demonstrações fi nanceiras, uma 
vez que todos os procedimentos adotados para o recolhimento de tributos sobre o lucro estão ampara-
dos na legislação aplicável e precedentes judiciais. 4.2 Julgamentos, estimativas e premissas contá-
beis significativas: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-
-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considera-
das razoáveis para as circunstâncias. Com base em premissas, a companhia e suas controladas fazem 
estimativas com relação ao futuro. Por defi nição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão 
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signifi ca-
tivo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para 
o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: a) Teste de redução ao valor recuperável de 
ativos (impairment): A administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com obje-
tivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que 
possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identifi cadas e ten-
do o valor contábil líquido excedido o valor recuperável, é constituída uma perda estimada para desva-
lorização (perda por impairment) ajustando-se o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor re-
cuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa (UGC) é defi nido como sendo o maior 
entre o valor em uso e o valor líquido de venda. A administração considera cada um dos seus segmen-
tos como sendo uma unidade geradora de caixa (UGC). Na estimativa do valor em uso do ativo, os fl uxos 
de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto an-
tes dos impostos que refl ita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a unida-
de geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em con-
trato de venda fi rme em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessa-
das, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou, quando não há contrato de venda fi rme e, 
com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente com ativos 
semelhantes. i) Teste de recuperabilidade de ativos imobilizados e ativos intangíveis com vida 
útil definida: Os ativos imobilizados e ativos intangíveis com vida útil defi nida são testados sempre que 
identifi cados indícios de desvalorização. ii) Teste de recuperabilidade de ágio pago por expectati-
va de rentabilidade futura: O teste de perda por redução ao valor recuperável de ágio é feito anual-
mente (em 31 de dezembro) ou quando as circunstâncias indicarem perda por desvalorização do valor 
contábil. iii) Teste de recuperabilidade de ativos intangíveis com vida útil indefinida: Ativos intan-
gíveis com vida útil indefi nida são testados com relação à perda por redução ao valor recuperável anual-
mente (em 31 de dezembro) ou quando as circunstâncias indicarem perda por desvalorização do valor 
contábil. O teste é realizado de forma individual ou no nível da unidade geradora de caixa, conforme o 
caso. b) Provisão para demandas judiciais: A Companhia e suas controladas são partes em diversos 
processos judiciais e administrativos tributários, trabalhistas e cíveis, sendo as provisões para deman-
das judiciais constituídas para todos os processos cuja probabilidade de perda seja provável. Essa aná-
lise de probabilidade é realizada pela companhia com auxílio dos assessores legais externos e devida-
mente corroborada pelo Departamento Jurídico. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação 
das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a jurisprudência existente, as decisões mais recentes 
nos tribunais e sua relevância jurídica, o histórico de ocorrência e os valores envolvidos. c) Transações 
com pagamentos baseados em ações: A Companhia mensura o custo de transações liquidadas com 
ações com funcionários baseado no valor justo dos instrumentos patrimoniais na data da sua outorga. A 
estimativa do valor justo dos pagamentos com base em ações requer a determinação do modelo de ava-
liação mais adequado para a concessão de instrumentos patrimoniais, o que depende dos termos e con-
dições da concessão. Isso requer também a determinação de determinadas variáveis como a vida espe-
rada da opção, volatilidade da ação, rendimento de dividendos, dentre outras. d) Valor justo de instru-
mentos financeiros: Quando o valor justo de ativos e passivos fi nanceiros apresentados no balanço pa-
trimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando técnicas de avaliação. Os 
dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados no mercado, quando possível. O julgamento 
inclui considerações sobre os dados utilizados como, por exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e vo-
latilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos 
instrumentos fi nanceiros. e) Mensuração de valor justo de contraprestações contingentes: A contra-
prestação contingente, proveniente de uma combinação de negócios, é mensurada ao valor justo na data 
de aquisição como parte da combinação de negócios. A contraprestação contingente reconhecida como 
um ativo ou passivo que seja um instrumento fi nanceiro no contexto do CPC 38 - Instrumentos Financei-
ros: • Reconhecimento e Mensuração é mensurada ao seu valor justo com mudanças no valor justo re-
conhecidas no resultado de acordo com o CPC 38. Se a contraprestação contingente for classifi cada como 
um derivativo, e, portanto, um passivo fi nanceiro, deve ser subsequentemente remensurada ao valor jus-
to na data do balanço. O valor justo é baseado no fl uxo de caixa descontado. As principais premissas con-
sideram a probabilidade de atingir cada objetivo e o fator de desconto. f) Impostos: Imposto diferido ati-
vo é reconhecido para todos os prejuízos fi scais não utilizados na extensão em que seja provável que haja 
lucro tributável disponível para permitir a utilização dos referidos prejuízos. Julgamento signifi cativo da 
Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, 
com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de plane-
jamento fi scal futuras. A Companhia possui créditos tributários decorrentes de prejuízos fi scais e base 
negativa de contribuição a compensar no valor de R$4.362 em 31 de dezembro de 2019 (R$5.658 em 
2018) na Controladora e R$5.456 em 31 de dezembro de 2019 (R$6.909 em 2018) no Consolidado. Es-
ses prejuízos não prescrevem e a compensação dos prejuízos fi scais acumulados fi ca restrita ao limite 
de 30% do lucro tributável gerado em determinado exercício fi scal.
5. Caixa e equivalentes de caixa e aplicação financeira restrita: 5.1 Caixa e equivalentes de caixa: 
Política contábil: São classifi cados como o caixa e equivalentes de caixa os valores mantidos com a fi -
nalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fi ns. In-
cluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações fi nanceiras resgatáveis no prazo de até 
90 dias das datas das transações e com risco insignifi cante de mudança de seu valor de mercado. As 
aplicações fi nanceiras incluídas nos equivalentes de caixa, em sua maioria, são classifi cadas na cate-
goria “ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado”. Os equivalentes de caixa possuem alta li-
quidez e conversibilidade imediata.
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Caixa e bancos 756 354 2.273 1.809
CDB (a) 14.226 12.027 21.907 15.973
LF 1.094 - 1.095 -
 16.076 12.381 25.275 17.782
(a) Em 31 de dezembro de 2019, as aplicações fi nanceiras em Certifi cados de Depósitos Bancários (CDB) 
eram remuneradas por uma taxa média de 93,4 do CDI (93,5% do CDI em 2018) com liquidez diária res-
gatáveis junto ao próprio emissor, sem perda signifi cativa de valor. 5.2 Aplicação financeira restrita: 
Política contábil: As aplicações fi nanceiras restritas referem-se à garantia de determinados emprésti-
mos da Companhia cujo saldo é liberado conforme amortização dos mesmos.
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
CDB 7.825 4.584 7.825 4.584
LF (b) 2.188 3.125 2.188 3.125
 10.013 7.709 10.013 7.709
Circulante 2.659 4.584 2.659 4.584
Não circulante 7.354 3.125 7.354 3.125
(b) Em 31 de dezembro de 2019, as aplicações fi nanceiras em Letras Financeiras eram remuneradas por 
uma taxa de 99% do CDI. (99% do CDI em 2018).

6. Contas a receber, serviços a prestar e recebimentos a repassar: 6.1. Contas a receber: Política 
contábil: As contas a receber incluem os recebíveis das administradoras de cartões de crédito e dos 
clientes fi nais. A Companhia estima as perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa com base 
no modelo simplifi cado, conforme permitido pelo CPC 48/IFRS 9, considerando a idade (aging) dos seus 
títulos a receber e a expectativa de perdas futuras. A Companhia não possui histórico signifi cativo de per-
das com contas a receber e consequentemente não possui provisão para perdas.
O saldo de contas a receber é composto por:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Administradoras de cartão de crédito 3.974 3.583 100.660 41.588
Outras contas a receber de clientes 17.330 13.806 24.625 19.673
Contas a receber líquidas 21.304 17.389 125.285 61.261
O aging das contas a receber está apresentado abaixo:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Valores a vencer 17.467 14.739 119.833 57.358
Valores vencidos:

Até 30 dias 1.712 1.129 2.383 1.488
De 31 a 180 dias 1.490 1.232 2.184 1.655
Acima de 180 dias 635 289 885 760

Contas a receber líquidas 21.304 17.389 125.285 61.261
A Administração acredita que o risco relativo às contas a receber é minimizado pelo fato de a composi-
ção de clientes fi nais da Companhia ser altamente pulverizada. A Companhia possui mais de 300 mil 
clientes fi nais ativos na carteira e nenhum cliente representa 5% ou mais da receita em 31 de dezem-
bro de 2019. 6.2. Serviços a prestar: Política contábil: A conta de serviços a prestar é apresentada no 
passivo circulante uma vez que o serviço será prestado em até 12 meses, é caracterizada como uma 
conta de adiantamento de clientes. Refere-se, portanto, aos valores recebidos de forma antecipada, no 
momento da celebração do contrato com o cliente, para prestação de serviços pela Companhia. Os va-
lores registrados nesta conta são reconhecidos no resultado do exercício conforme a prestação dos ser-
viços e o cumprimento das obrigações de performance previstas nos contratos, conforme a política con-
tábil de receitas da Companhia. 6.3. Recebimentos a repassar: Política contábil: Na conta de recebi-
mentos a repassar, classifi cada no passivo circulante uma vez que a dívida será quitada dentro dos pró-
ximos 12 meses, são registrados os valores recebidos que serão repassados aos clientes da Companhia.
Os valores registrados nesta conta não são reconhecidos no resultado do exercício, uma vez que a Com-
panhia opera como agente nesse tipo de transação.
7. Impostos a recuperar: Política contábil: São classifi cados como impostos a recuperar os valores 
que geram direitos de compensação de impostos em exercício futuro. Anualmente, a Companhia efetua 
uma análise de recuperabilidade destes valores. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019 não hou-
ve necessidade de efetuar baixas por não recuperabilidade destes ativos.
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Imposto de renda a recuperar 2.089 2.653 5.899 4.864
Contribuição social a recuperar 786 758 1.534 1.258
PIS a recuperar - - 1 8
COFINS a recuperar - - 7 36
IRRF a recuperar 113 111 113 112
Outros impostos a recuperar 3 3 526 90
 2.991 3.525 8.080 6.368
8. Transações com partes relacionadas: As transações com partes relacionadas referem-se basica-
mente a transações com controladas e com a MG4, empresa com quem a Companhia mantém contrato 
de locação do seu imóvel-sede, e cujos quotistas são as pessoas físicas que compõem o grupo de con-
trole da Companhia. a) Transações e saldos: Os principais saldos e transações com partes relaciona-
das são como segue:
 Controladora
 Ativo não circulante Passivo circulante
 2019 2018 2019 2018
Cyberweb 913 - - -
Fbits 1 - - -
Locaweb Telecom 591 590 - -
Ion Tecnologia 1 2 - -
Tray Tecnologia 1 1 - -
 1.507 593 - -
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 Controladora
 Receitas Custos Despesas
 2019 2018 2019 2018 2019 2018
Superpay 79 184 - - - -
Tray Tecnologia 315 275 - - - -
Yapay - - - - (485) (335)
Locaweb Telecom - - (176) (200) (74) (64)
MG4 - - (6.907) (4.115) (2.303) (1.168)
Ananke Tecnologia 929 927 - - - -
 1.323 1.386 (7.083) (4.315) (2.861) (1.567)
 Consolidado
 Receitas Custos Despesas
 2019 2018 2019 2018 2019 2018
MG4 (*) - - (6.907) (6.414) (2.303) (2.254)
WW Marques (*) - - - - (475) (441)
Tech and Soul - - - - (1.006) (1.155)
 - - (6.907) (6.414) (3.784) (3.850)
(*) MG4 e WW Marques são detentoras de imóveis ocupados pela Companhia e suas Controladas, Tech 
and Soul presta serviços de comunicação e publicidade. Em todas estas companhias, os proprietários 
são partes relacionadas. A Companhia e suas controladas operam e são administradas integradamente, 
possuindo assim gastos comuns, os quais são compartilhados com base em critérios técnicos revistos 
anualmente pela Administração. As transações são realizadas em condições acordadas entre as partes, 
respeitando condições de mercado. Em 02 de janeiro de 2017, a Companhia celebrou um instrumento 
particular de contrato de compartilhamento de despesas, reembolsos, repasses, retenções, e rateios den-
tro de mesmo grupo econômico. O presente contrato tem por objeto ajustar, de forma objetiva as condi-
ções e características sobre os compartilhamentos destes gastos. A Companhia mantém contrato de lo-
cação do seu imóvel-sede com a MG4, empresa cujos quotistas são as pessoas físicas que compõem o 
grupo de controle da Companhia, pelo valor mensal de aproximadamente R$783. O valor total de aluguel 
pago em 2019 foi de R$9.210 (Em 31 de dezembro de 2018 foi R$8.668), em linha com os valores de 
mercado. O contrato tem vigência de 120 meses e é reajustado pelo IGP-M, a cada 12 meses. Em virtu-
de do contrato de compartilhamento de despesas, os gastos são rateados entre a Controladora e as con-
troladas que usam o mesmo imóvel-sede. A controlada Tray Tecnologia e Yapay mantém contrato de lo-
cação do seu imóvel-sede com a WW Marques, empresa que tem dentre seus quotistas um administra-
dor da Companhia, pelo valor mensal de aproximadamente R$40. O valor total de aluguel pago em 2019 
foi de R$475 (R$441 em 2018), em linha com os valores de mercado. O contrato tem vigência de 60 me-
ses e é reajustado pelo IGP-M, a cada 12 meses. A agência Tech and Soul, cujo um dos acionistas é acio-
nista da Companhia, é prestadora de serviços de comunicação e publicidade institucional conforme con-
trato fi rmado em 06 de setembro de 2017. O valor total pago em 2019 foi de R$1.006 (R$ 1.155 em 2018). 
A administração da Companhia avalia que não há efeitos presentes ou futuros sobre a situação patrimo-
nial e fi nanceira das empresas em função da descontinuidade das operações realizadas com a referida 
parte relacionada, face aos direitos de preferência pactuados tanto sobre o imóvel, como sobre a MG4.
Durante os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 não houve a necessidade de constitui-
ção de provisão para perdas envolvendo operações com partes relacionadas. b) Remuneração de ad-
ministradores: As despesas com remuneração dos administradores nos exercícios fi ndos em 31 de de-
zembro de 2019 e 2018, estão apresentadas abaixo:
 2019 2018
Remuneração 5.799 5.197
Encargos e Benefícios 1.928 2.186
Despesas com plano de compra de ações 801 1.377
Total 8.528 8.760
9. Investimentos: Política contábil: Os investimentos da Companhia em suas controladas são avalia-
dos com base no método da equivalência patrimonial, conforme o CPC 18/IAS 28, para fi ns das demons-
trações fi nanceiras da Controladora. A Companhia determina, em cada data de fechamento do balanço 
patrimonial, se há evidência objetiva de que os investimentos em controladas sofreram perdas por redu-
ção ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula o montante da perda por redução ao valor 
recuperável como a diferença entre o valor recuperável da controlada e o valor contábil e reconhece o 
montante na demonstração do resultado da Controladora. a) Saldos e movimentações: Os investimen-
tos estão compostos da seguinte forma em 31 de dezembro de 2019 e 2018:
 Controladora
 2019 2018
Investimentos em controladas 128.006 41.009
Provisão para perdas com investimentos (2.133) (540)
Total de investimentos permanentes 125.873 40.469
Reconciliação do investimento
Investimentos em controladas e coligadas 38.848 19.412
Ágio na aquisição de investimentos 87.025 21.057
Total de investimentos líquidos 125.873 40.469
A movimentação do ágio sobre os investimentos realizados pela companhia está demonstrada abaixo;
 Controladora
 Saldo em Aquisição de parti- Saldo em
 31/12/2018 cipação societária 31/12/2019
Investida
Cluster2Go 21.057 378 21.435
Kinghost - 38.905 38.905
Delivery Direto - 26.685 26.685
Total de ágio na aquisição de investimentos 21.057 65.968 87.025
Abaixo demonstramos as principais informações fi nanceiras das controladas:
 Saldos em 2018
 %   Patrimônio Receita Resultado
Denominação Participação Ativo Passivo Líquido Líquida do exercício
Participações diretas
Locaweb Telecom 100% 299 839 (540) 743 (358)
Tray Services / Yapay 100% 42.873 33.092 9.781 22.863 4.841
Superpay 100% 1.426 179 1.247 1.242 303
E-Commerce 100% 21.371 10.318 11.053 31.885 5.060
Cluster2Go 100% 5.363 7.492 (2.129) 11.636 (259)
Participações indiretas
Fbits 100% 6.642 1.738 4.904 7.899 1.568
 Saldos em 2019
 %   Patrimônio Receita Resultado
Denominação Participação Ativo Passivo Líquido Líquida exercício
Participações diretas
Locaweb Telecom 100% 322 739 (417) 669 (402)
Yapay 100% 104.999 87.388 17.611 36.370 6.583
E-Commerce 100% 27.512 7.948 19.564 22.427 8.512
Cluster2Go 100% 8 1.724 (1.716) 10.061 (3.010)
Kinghost 100% 26.135 22.436 3.699 25.130 2.659
Delivery Direto 100% 736 629 107 2.101 (84)
Participações indiretas
Fbits 100% 9.938 2.348 7.590 10.905 2.471
A movimentação dos investimentos em controladas está apresentada abaixo:
 Controladora
  Aquisição de
 Saldo  participação   Equivalência Saldo
Investida em 2018 societária Incorporação AFAC Patrimonial em 2019
Locaweb Telecom (540) - - 525 (402) (417)
Yapay 9.781 - 1.389 - 6.441 17.611
Superpay 1.247 - (1.389) - 142 -
E-Commerce 11.053 - - - 8.511 19.564
Cluster2Go (2.129) - - 3.423 (3.010) (1.716)
Kinghost - 1.040 - - 2.659 3.699
Delivery Direto - (10) - 200 (83) 107
 19.412 1.030 - 4.148 14.258 38.848
9.1. Obrigação com aquisição de investimentos: Política contábil: A Companhia possui obrigação 
com aquisição de investimentos referente ao saldo a pagar na aquisição de investidas ou controladas. A 
Companhia calculou o ajuste a valor presente para as obrigações com aquisição de investimentos, le-
vando-se em consideração os fl uxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos 
implícita, dos respectivos passivos. Posteriormente, esses juros são realocados nas linhas de despesas 
fi nanceiras no resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fl uxos 
de caixa contratuais, o saldo de obrigação com aquisição de investimentos está composto por:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Cluster2Go 14.697 13.724 14.697 13.724
Fbits - - - 5.529
Kinghost 18.128 - 18.128 -
Delivery Direto 12.010 - 12.010 -
Total de obrigações com investimentos 44.835 13.724 44.835 19.253
Circulante 14.697 - 14.697 5.529
Não circulante 30.138 13.724 30.138 13.724
9.2. Combinação de negócios: Política contábil: As combinações de negócios são contabilizadas uti-
lizando o método de aquisição com base no CPC 15(R1)/IFRS 3. O custo de aquisição considera o preço 
de compra e inclui o valor justo de ativos e passivos assumidos, incluindo qualquer custo relacionado ao 
pagamento adicional contingente ou diferido. Custos relativos à transação são reconhecidos no resulta-
do, quando incorridos. O preço de compra é alocado aos ativos adquiridos, passivos e passivos contin-
gentes assumidos baseados em seus respectivos valores justos, incluindo ativos e passivos que não es-
tavam anteriormente reconhecidos no balanço patrimonial da entidade adquirida. O ágio (goodwill) é ge-
rado quando o custo da aquisição é superior ao valor dos ativos líquidos identifi cáveis mensurados ao 
valor justo. a) Aquisição da Kinghost: Em 03 de maio de 2019, a Locaweb adquiriu 100% do capital so-
cial da empresa LwK Hosting Participações Ltda. e suas controladas (“Kinghost”). Fundado em 2002 e 
com sede na cidade de Porto Alegre, apresenta as seguintes atividades sociais principais: provedor de 
serviços na internet e hospedagem de sites para o grande público em geral (perfi l varejista). Dentre os 
principais serviços oferecidos, podemos destacar: hospedagem de sites, soluções de e-mail corporativo, 
registro de domínio, entre outros. A aquisição da Kinghost fortalece a presença da Locaweb no mercado 
provedores de hospedagem. Abaixo demonstramos os saldos apurados:
 Valor justo reconhecido na aquisição
Ativos

Caixa e equivalentes de caixa 1.619
Contas a receber 1.481
Impostos a recuperar 753
Outros ativos 1.259
Imobilizado 3.312
Intangível - outros 380
Intangível - Carteira de clientes 6.987
Intangível - Tecnologia 8.629
Intangível - Marca 7.553

 31.973
Passivos

Fornecedores (1.085)
Obrigações sociais (2.723)
Obrigações tributárias (223)
Empréstimos e fi nanciamentos (2.470)
Serviços a prestar (4.825)
Parcelamentos tributários (21.929)
Outras contas a pagar (644)

 (33.899)
Total dos ativos identificáveis líquidos (1.926)

Ágio gerado na aquisição 41.871
Total da contraprestação 39.945
Fluxo de caixa na aquisição

Caixa pago, líquido do caixa adquirido 12.366
Custo de aquisição 562

Caixa pago na aquisição 12.928
O total da contraprestação pode ser assim apresentado:
Pago em caixa na data do fechamento 13.985
Pago com ações em tesouraria (a) 8.600
Obrigação com aquisição de investimento (b) 10.092
Obrigação com aquisição de investimento (c) 7.268
Total da contraprestação 39.945
(a) Foram entregues 1.228.571 ações da Companhia que estavam em tesouraria no valor de R$602. O 
valor justo dessas ações foi calculado com base no estudo interno da Companhia. (b) Trata-se de parce-
la com vencimento em 31 de maio de 2022 que poderá ser deduzida do valor das perdas indenizáveis in-
corridas até a referida data, conforme estipulado no contrato de compra e venda. O valor de R$10.092 
está líquido do ajuste a valor presente de R$1.722 (R$11.814 bruto). (c) Contraprestação contingente re-
ferente a pagamento adicional com base em determinados índices de performance (earn-out) no valor 
de R$9.099, cujo valor presente na data de aquisição era de R$7.268 e foi registrado em obrigação com 
aquisição de investimentos. O valor nominal bruto de contas a receber adquiridos, na data da aquisição, 
considerados pelo valor justo é de R$1.481 de curto prazo, e não tem expectativa de perda. A mensura-
ção dos ativos intangíveis resultou na atribuição de valor justo para determinar o valor justo da carteira 
de clientes, tecnologia e marca. Foram utilizados os métodos “MEEM, Replacement Cost e Relief From 
Royalty”, respectivamente. O ágio apurado na data de aquisição foi de R$41.871 compreende o valor dos 
benefícios econômicos futuros oriundos das sinergias decorrentes da aquisição. O ágio foi alocado com 
para o segmento Be Online & SaaS. A Companhia entende que o ágio será dedutível para fi ns fi scais. Os 
gastos relacionados à aquisição de R$562 foram reconhecidos na demonstração do resultado em des-
pesas administrativas, e nas atividades operacionais nas demonstrações dos fl uxos de caixa. Em 2019, 
desde a sua data de aquisição, a Kinghost contribuiu com um total de receita líquida de R$25.130 e lu-
cro líquido de R$2.659 no período fi ndo em 31 de dezembro de 2019. Caso a aquisição tivesse ocorrido 
no início de 2019, a Kinghost teria contribuído para a Companhia com receita líquida de R$37.482 e lu-
cro líquido de R$4.213. b) Aquisição da Delivery Direto: Em 09 de setembro de 2019, a Locaweb ad-
quiriu 100% do capital social da empresa ITCapital Serviços de Tecnologia Ltda (“Delivery Direto”). Fun-
dada em 2009 e com sede na cidade de São Paulo, Delivery Direto tem como atividade principal o ofere-
cimento de uma plataforma tecnológica e demais serviços destinados a bares e restaurantes que reali-
zam entregas. A Delivery Direto oferece solução de SaaS para entrega e gestão completa para restauran-
tes que já conta com mais de 1,2 mil clientes. A plataforma funciona como uma alternativa econômica 
aos aplicativos de marketplaces, oferecendo controle total do relacionamento com os clientes. Esta aqui-
sição demarca a entrada da Locaweb no mercado de entregas para bares e restaurantes, com a possi-
bilidade de expansão para demais setores como farmácias, açougues e outros estabelecimentos. Abaixo 
demonstramos os saldos apurados:
 Valor justo reconhecido na aquisição
Ativos

Caixa e equivalentes de caixa 1.150
Contas a receber 76
Impostos a recuperar 41
Outros ativos 80
Imobilizado 142
Intangível - outros 10
Intangível - Tecnologia 5.525
Intangível - Marca 1.311

 8.335

...continuação Valor justo reconhecido na aquisição
Passivos

Fornecedores (12)
Obrigações sociais (1.427)
Obrigações tributárias (70)

 (1.509)
Total dos ativos identificáveis líquidos 6.826

Ágio gerado na aquisição 19.849
Total da contraprestação 26.675
Fluxo de caixa na aquisição

Caixa pago, líquido do caixa adquirido 9.580
Custo de aquisição 13

Caixa pago na aquisição 9.593
O total da contraprestação pode ser assim apresentado:
Pago em caixa na data do fechamento 10.730
Pago com ações em tesouraria (a) 4.256
Obrigação com aquisição de investimento (b) 11.689
Total da contraprestação 26.675
(a) Foram entregues 607.993 ações da Companhia que estavam em tesouraria no valor de R$298. O va-
lor justo dessas ações foi calculado com base no estudo interno da Companhia que resultou em R$4.256. 
(b) Contraprestação contingente referente a pagamento adicional com base em determinados índices de 
performance (earn-out) no valor de R$14.813, cujo valor presente na data de aquisição era de R$11.689 
e foi registrado em obrigação com aquisição de investimentos. O ágio apurado na data de aquisição foi 
de R$ 19.849 e compreende o valor dos benefícios econômicos futuros oriundos das sinergias decorren-
tes da aquisição. O ágio foi alocado para o segmento Be Online & SaaS. A Companhia entende que o ágio 
será dedutível para fi ns fi scais. Os gastos relacionados à aquisição de R$ 13 foram reconhecidos na de-
monstração do resultado em despesas administrativas, e nas atividades operacionais nas demonstra-
ções dos fl uxos de caixa. Em 2019, desde a sua data de aquisição, a Delivery Direto contribuiu com um 
total de receita líquida de R$2.101 e prejuízo líquido de R$84 no período fi ndo em 31 de dezembro de 
2019. Caso a aquisição tivesse ocorrido no início de 2019, a Delivery Direto teria contribuído para a Com-
panhia com receita líquida de R$5.459 e prejuízo de R$1.117. 9.3. Incorporação de controladas: In-
corporação da Superpay: Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de maio de 2019, os 
acionistas da Companhia aprovaram a incorporação da Superpay. A incorporação foi realizada tendo em 
vista que as empresas integram o mesmo grupo econômico e que a transferência das atividades possi-
bilitará uma maior efi ciência fi nanceira, operacional e administrativa, além de melhor controle pelos acio-
nistas das diferentes áreas de atuação das empresas.

Os valores incorporados estão resumidos abaixo:
Ativos 31/05/2019
Caixa e equivalentes de caixa 1.364
Contas a receber 47
Impostos a recuperar 97
Outros ativos 1
Impostos diferidos 19
Imobilizado 11
Intangível -
 1.539
Passivo
Fornecedores (20)
Obrigações sociais (106)
Obrigações tributárias (23)
Outras contas a pagar (1)
 (150)
Acervo líquido incorporado 1.389
10. Imobilizado: Política contábil: Os ativos imobilizados são registrados ao custo de aquisição, for-
mação ou construção, em linha com as disposições previstas no CPC 27/IAS 16. O Imobilizado é baixa-
do quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. 
Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor lí-
quido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que 
o ativo for baixado. Os gastos incorridos com manutenção e reparo do imobilizado são contabilizados so-
mente se os benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados 
de forma confi ável, enquanto que os demais gastos são registrados diretamente no resultado quando in-
corridos. O imobilizado é contabilizado líquido de créditos de PIS/COFINS e ICMS e a contrapartida está 
registrada como impostos a recuperar. Os encargos fi nanceiros capitalizados são depreciados conside-
rando os mesmos critérios e vida útil determinados para o item do imobilizado aos quais foram incorpo-
rados. Para os componentes adquiridos para montagem de servidores que permanecem no ativo imobi-
lizado por mais de três anos sem movimentação, é constituída provisão para perda com itens não utili-
záveis, a qual é revertida caso o componente venha a ser utilizado. O valor residual e vida útil dos ativos 
e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma pros-
pectiva, quando for o caso. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear e leva em considera-
ção o tempo de vida útil-econômica estimado dos bens, conforme descrito abaixo:
 Vida útil estimada
Computadores e periféricos de 2,5 a 5 anos
Benfeitorias 20 anos
Móveis e utensílios 10 anos
Máquinas e equipamentos de 2,5 a 10 anos
Componentes para montagem 5 anos
Outros ativos imobilizados 5 anos

12. Impostos parcelados: Referem-se a tributos parcelados mediante adesão ao programa especial de 
regularização tributária (PERT):
 Consolidado
 2019 2018
PIS / COFINS 2.637 440
CPRB 1.275 240
IRPJ / CSLL 17.897 915
INSS 1.197 1.384
Outros 1.662 1.162
Total de parcelamentos de impostos 24.668 4.141
Circulante 2.808 728
Não circulante 21.860 3.413
13. Empréstimos e financiamentos: Política contábil: A Companhia capta recursos tanto em reais 
quanto em dólares americanos. Para mitigar o risco de variação cambial, a Companhia contrata instru-
mentos fi nanceiros derivativos (swaps). Maiores detalhes sobre a política de gestão de riscos da com-
panhia e sobre a utilização de derivativos com fi nalidade de proteção encontram-se descritas na Nota 
Explicativa 18 - Instrumentos Financeiros.
a) Composição dos Empréstimos e Financiamentos
   Controladora Consolidado
Modalidade Encargos Vencimento 2019 2018 2019 2018
Prosoft Empresa TJLP + 1,5% a.a. junho/19 - 5.343 - 5.343
FINAME IPCA + 4,93% a.a. setembro/20 429 855 429 855
Empréstimo 
 Bancário (US$ 7.694) US$ + 4,31% a.a. fevereiro/21 18.887 30.240 18.887 30.240
Empréstimo 
 Bancário (US$ 3.170) US$ + 5,22% a.a. agosto/19 - 12.504 - 12.504
Financiamento 
 Reembolsável TJLP + 0,5% a.a. agosto/21 18.979 30.279 18.979 30.279
Empréstimo 
 Bancário (US$ 8.091) US$ + 5,44% a.a. fevereiro/22 26.859 - 26.859 -
Empréstimo 
 Bancário (US$ 2.697) US$ + 4,77% a.a. fevereiro/22 8.947 - 8.947 -
Empréstimo 
 Bancário (US$ 10.000) US$ + (3M Libor 
 + 1,56%)*1,71 a.a. julho/22 40.735 - 40.735 -
Outros   1.516 3.160 1.677 3.280
   116.352 82.381 116.513 82.501
Passivo circulante  48.620 43.594 48.679 43.714
Passivo não circulante  67.732 38.787 67.834 38.787
Os montantes registrados no passivo não circulante em 31 de dezembro de 2019 apresentam o seguin-
te cronograma de vencimento:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Passivo circulante 48.620 43.594 48.679 43.714
2021 43.437 25.541 43.539 25.541
2022 24.295 13.246 24.295 13.246
Passivo não circulante 67.732 38.787 67.834 38.787
Total 116.352 82.381 116.513 82.501
As linhas incentivadas do BNDES (Prosoft Empresa) e Finep possuem fi anças bancárias que represen-
tam 100% do valor atualizado dessas dívidas e são renovadas anualmente seguindo as melhores cota-
ções de mercado. Em 28 de maio de 2013, a Companhia obteve junto ao Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social - BNDES, uma linha de crédito no valor de R$41.140, para investimentos em 
infraestrutura, equipamentos nacionais, pesquisa e desenvolvimento, treinamento e qualidade no âmbi-
to do Programa para o Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da 
Informação - BNDES PROSOFT Empresa. O valor principal da dívida decorrente dessa linha de crédito 
deve ser pago ao BNDES em 48 prestações mensais e sucessivas, vencendo a primeira em julho de 2015 
e a última em julho de 2019. Em 8 de agosto de 2014, a Companhia obteve aprovação para uma linha 
de crédito no valor de R$44.895 junto ao FINEP para investimento em projetos de tecnologia. Esta linha 
de crédito tem uma taxa de juros de TJLP +0,5% a.a. e os vencimentos serão entre 15 de agosto de 2017 
(primeira parcela) e 15 de agosto de 2021 (última parcela). A primeira parcela desses recursos, no mon-
tante de R$17.958, foi liberada para a Companhia em 3 de setembro de 2014, a segunda parcela, no 
montante de R$13.469, foi liberada em 27 de novembro de 2015 e a terceira parcela, no montante de 
R$13.469, foi liberada em 23 de dezembro de 2016.
14. Pessoal, encargos e benefícios sociais: Política contábil: Os salários e benefícios concedidos a 
empregados e administradores da Companhia incluem, em adição à remuneração fi xa (salários e contri-
buições para a seguridade social (INSS), férias, 13º salário), remunerações variáveis como participação 
nos lucros e remuneração com base em ações. Esses benefícios são registrados no resultado do exercí-
cio à medida que são incorridos.
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Salários e encargos 6.734 6.653 9.608 7.758
Provisão de férias e encargos 8.304 8.473 12.475 10.590
Plano de participação nos Resultados (PPR) 4.742 5.095 6.683 5.937
 19.780 20.221 28.766 24.285
15. Provisão para demandas judiciais: Política contábil: As provisões são reconhecidas, em linha 
com os requisitos do CPC 25/IAS 37, quando a Companhia tem uma obrigação presente em consequên-
cia de um evento passado, sendo provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confi ável do valor da obrigação possa ser feita. A avaliação da probabilida-
de de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências exis-
tentes, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a 
avaliação dos advogados externos. A movimentação da provisão para demandas judiciais está demons-
trada a seguir:
 Controladora
 Demandas cíveis Demandas trabalhistas Total
Saldos em 01 de janeiro de 2018 571 - 571

Reversões / Adições (139) 822 683
Saldos em 31 de dezembro de 2018 432 822 1.254

Reversões / Adições 42 (358) (316)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 474 464 938
 Consolidado
 Demandas cíveis Demandas trabalhistas Total
Saldos em 01 de janeiro de 2018 618 735 1.353

Reversões / Adições (111) 87 (24)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 507 822 1.329

Reversões / Adições 35 (358) (323)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 542 464 1.006
A seguir, apresenta-se o resumo das principais ações: Perdas possíveis: A Companhia e as controladas 
possuem ações de natureza cível e tributária, envolvendo riscos de perda classifi cados pela Administra-
ção como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não há provi-
são constituída, conforme composição e estimativa a seguir:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Cível 814 1.170 1.085 1.285
Trabalhista - - 18 -
Tributário 12.400 9.847 12.400 9.847
 13.214 11.017 13.503 11.132
As ações cíveis são representadas, principalmente, pelos pedidos de reparação de danos por possíveis 
problemas causados nas prestações de serviço. Os processos tributários referem-se, substancialmente, 
a discussões sobre informações em obrigações acessórias e base de cálculo de tributos sobre a folha de 
pagamentos para atividades específi cas. Processos tributários: em 31 de dezembro de 2015, foi lavrado 
Auto de Infração pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo em face da Locaweb, com o objeti-
vo de exigir suposto débito de ICMS sobre operações com softwares e arquivos eletrônicos, e, acusação 
de que a Locaweb deixou de efetuar sua inscrição de cadastro de contribuintes do ICMS na condição de 
prestadora de serviços de comunicação. O valor atualizado da causa consiste em R$ 9.771 com possi-
bilidade de perda classifi cada como “Possível”. Ademais, em matéria de andamento processual, aguar-
da-se o julgamento defi nitivo do caso perante o Tribunal de Impostos e Taxas de São Paulo. Para os pro-
cessos provisionados, há um saldo de depósitos judiciais em 31 de dezembro de 2019 no valor de R$709 
na Controladora (R$ 1.067 em 31 de dezembro de 2018) e de R$765 no Consolidado (R$ 1.125 em 31 
de dezembro de 2018). As declarações dos impostos e contribuição da Companhia e suas controladas 
entregues às esferas federal, estadual e municipal estão sujeitas à revisão e aceitação fi nal pelas auto-
ridades fi scais por exercício prescricional de cinco anos.
16. Patrimônio líquido: a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2019, o capital social subscrito e in-
tegralizado da Locaweb era representado por 91.596.653 ações (91.574.153 em 31 de dezembro de 
2018), todas nominativas, na forma escritural e sem valor nominal, sendo 91.596.653 ações ordinárias 
(74.185.425 em 31 de dezembro de 2018). Já as ações em tesouraria totalizam 19.118.
A distribuição das ações em 31 de dezembro de 2019 está demonstrada abaixo:
 Ordinárias Total %
Silver Lake Fundo de Investimento em Participações 17.388.727 17.388.727 18,98%
Claudio Gora 15.571.953 15.571.953 17,00%
Gilberto Mautner 15.571.953 15.571.953 17,00%
Michel Gora 15.571.953 15.571.953 17,00%
Ricardo Gora 15.571.953 15.571.953 17,00%
Andrea Gora 6.896.797 6.896.797 7,53%
Demais acionistas 5.023.317 5.023.317 5,49%
 91.596.653 91.596.653 100,00%
Em 04 de dezembro de 2019, os acionistas aprovaram o aumento do limite do capital autorizado da com-
panhia para R$ 2.000.000 com alteração do respectivo dispositivo do estatuto social. A Companhia po-
derá, por deliberação do Conselho de Administração, adquirir as próprias ações para permanência em 
tesouraria e posterior alienação ou cancelamento, até o montante do saldo de lucro e de reservas, exce-
to a reserva legal, sem diminuição do capital social, observadas as disposições legais e regulamentares 
aplicáveis. A Companhia poderá, por deliberação do Conselho de Administração e de acordo com o pla-
no aprovado pela Assembleia Geral, outorgar opção de compra ou subscrição de ações, sem direito de 
preferência para os acionistas, em favor de seus administradores, empregados ou pessoas naturais que 
prestem serviços à Companhia, podendo esta opção ser estendida aos administradores e empregados 
das controladas pela Companhia, direta ou indiretamente (Nota 16). Os custos com transação incorridos 
na captação de recursos próprios são contabilizados em conta específi ca redutora de patrimônio líquido, 
deduzidos os eventuais efeitos fi scais. b) Reserva legal: A Companhia aloca 5% do lucro líquido anual 
para a reserva legal, antes da destinação de dividendos, limitando essa reserva até 20% do valor total 
do capital social. c) Juros sobre capital próprio e dividendos: De acordo com a faculdade prevista na 
Lei nº 9.249/95 e com base nas deliberações do Conselho de Administração, a Companhia calcula juros 
sobre capital próprio sobre o patrimônio líquido, limitados à variação pro rata dia da Taxa de Juros de Lon-
go Prazo - TJLP, que sofrem retenção de imposto de renda na fonte de 15%, excetuados dessa retenção 
os acionistas pessoas jurídicas comprovadamente imunes ou isentos. Os juros sobre capital próprio fa-
zem parte da base de cálculo dos dividendos, que, para fi ns da legislação fi scal brasileira, são dedutí-
veis. Dividendos e JSCP são calculados conforme defi nidos pela administração da Companhia.
 2019 2018
Lucro líquido do exercício da controladora 18.071 10.886
Compensação de prejuízos acumulados - (1.174)
Lucro base para constituição da reserva legal - 5% 18.071 9.712
Constituição da reserva legal - 5% (904) (486)
Lucro líquido após compensação de 
 prejuízos acumulados e apropriação da reserva legal 17.167 9.226
Dividendo mínimo obrigatório por estatuto - 25% em 2019 (40% em 2018) 4.292 3.691
Dividendos adicionais 1.608 1.758
Juros sobre o capital próprio distribuídos (bruto) 3.500 5.449
Dividendos distribuídos 2.400 -
Quantidade de ações em 31 de dezembro (milhares de ações) 91.597 91.574
Dividendo e juros sobre o capital próprio por ação - em reais 0,06 0,06
d) Reservas de capital: As reservas de capital são formadas pelos valores referentes ao ágio na emis-
são de ações, ágio em transições de capital e aos montantes decorrentes dos planos de opção de com-
pra de ações que são registrados diretamente no patrimônio líquido. e) Reservas de retenção de lu-
cros: A reserva de retenção de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente de lucros acumula-
dos, a fi m de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em seu plano de investimen-
tos, conforme orçamento de capital aprovado e proposto pelos administradores da Companhia, para ser 
deliberado na Assembleia Geral dos acionistas, em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações. 17. Planos de opções de compra de ações: Política contábil: Desde 2009, a Companhia ou-
torga opções de compra de ações com o objetivo de permitir que administradores e empregados da Com-
panhia ou de outras companhias que sejam controladas direta ou indiretamente pela Companhia, sujei-
to a determinadas condições, adquiram ações da Companhia, com o objetivo de: (a) reforçar a capaci-
dade da Companhia para atrair e reter talentos; (b) alinhar os interesses dos administradores e empre-
gados da Companhia ou de outras companhias que sejam controladas direta ou indiretamente pela Com-
panhia aos interesses dos acionistas da Companhia; (c) compartilhar riscos e ganhos com os adminis-
tradores da Companhia; e (d) balancear as formas de remuneração a curto e longo prazo. O custo de tran-
sações com funcionários liquidadas com instrumentos patrimoniais, e com prêmios outorgados, é men-
surado com base no valor justo na data em que foram outorgados, conforme disposto no CPC 10/IFRS 2. 
O valor Justo das opções é determinado utilizando-se da metodologia de precifi cação de opções Black 
and Scholes. O registro da despesa é reconhecido, em conjunto com um correspondente aumento no pa-
trimônio líquido, ao longo do exercício em que a performance e/ou condição de serviço são cumpridos, 
com término na data em que o funcionário adquire o direito completo ao prêmio (data de aquisição). A 
despesa na demonstração do resultado do exercício é registrada em “despesas de pessoal” e represen-
ta a movimentação em despesa acumulada reconhecida no início e fi m daquele exercício. Nenhuma des-
pesa é reconhecida para opções que não completam o seu exercício de aquisição, exceto para opções em 
que a aquisição é condicional a uma condição do mercado (condição conectada ao preço das ações da 
Companhia), a qual é tratada como adquirida, independentemente se as condições do mercado são sa-
tisfeitas ou não, desde que todas as outras condições de aquisição forem satisfeitas. a) Plano de Op-
ções: Em 2019, foi aprovado pelo Conselho de Administração o Décimo Segundo Plano de Opção de Com-
pra de Ações. As opções outorgadas nos termos desse Plano poderão ser exercidas nos dias 1º de janei-
ro e 1º de julho de cada ano (“Datas de Exercício”), total ou parcialmente. A partir da data-base defi ni-
da em cada Contrato de Opção (“Data-base”), serão apurados os seguintes exercícios para exercício das 
opções outorgadas nos termos do Nono Plano: (i) até 25% das ações passíveis de serem adquiridas com 
o exercício da opção poderão ser adquiridas nas Datas de Exercício, após 1 ano decorrido da Data-base; 
(ii) até 25% das ações passíveis de serem adquiridas com o exercício da opção, mais as eventuais so-
bras não exercidas nas Datas de Exercício precedentes, poderão ser adquiridas nas Datas de Exercício, 
após 2 anos decorridos da Data-base; (iii) até 25% das ações passíveis de serem adquiridas com o exer-
cício da opção, mais as eventuais sobras não exercidas nas Datas de Exercício precedentes, poderão ser 
adquiridas nas Datas de Exercício, após 3 anos decorridos da Data-base; e (iv) até 25% das ações pas-
síveis de serem adquiridas com o exercício da opção, mais as eventuais sobras não exercidas nas Datas 
de Exercício precedentes, poderão ser adquiridas nas Datas de Exercício, após 4 anos contados decorri-
dos da Data-base (“Exercícios de Vesting”). Em qualquer caso, o montante das ações passíveis de se-
rem adquiridas após cada Exercício de Vesting vigorarão até o Prazo Máximo de Exercício (ou seja, até 1º 
de julho de 2024), sendo que a parcela das ações não exercida neste prazo e nas condições estipuladas 
será considerada automaticamente extinta, sem direito a indenização. As informações relativas aos pla-
nos de opção de compra de ações da Companhia estão resumidas a seguir:

A movimentação do imobilizado está apresentada a seguir:
 Controladora
 Computadores    Máquinas e Componentes Outros Total ativo
 e periféricos Benfeitorias Móveis e utensílios equipamentos para montagem ativos imobilizados imobilizado
Custo
Saldos em 01 de janeiro de 2018 2.804 28.986 2.233 163.904 633 1.035 199.595

Adições por incorporação 3.589 - 293 82.195 106 5 86.188
Adições do exercício 307 1.320 77 16.832 9.844 177 28.557
Baixas (335) - (411) (9.808) (220) (6) (10.780)
Transferências 276 - - 7.649 (7.925) - -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 6.641 30.306 2.192 260.772 2.438 1.211 303.560
Adições do exercício 241 643 128 15.136 8.659 291 25.098
Baixas (1.834) - (37) (26.153) (7) (546) (28.577)
Transferências 23 - (2) 10.947 (10.968) - -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 5.071 30.949 2.281 260.702 122 956 300.081
Depreciação
Saldos em 01 de janeiro de 2018 (2.317) (9.561) (1.452) (125.882) - (558) (139.770)

Depreciação por incorporação (2.731) - (271) (73.301) - (5) (76.308)
Depreciação do exercício (264) (1.626) (208) (19.921) - (185) (22.204)
Baixas 336 - 411 7.384 - 6 8.137
Transferência (20) - - 20 - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (4.996) (11.187) (1.520) (211.700) - (742) (230.145)
Depreciação do exercício (543) (1.737) (210) (30.735) - (184) (33.409)
Baixas 1.820 - 37 26.094 - 416 28.367
Transferências - - - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 (3.719) (12.924) (1.693) (216.341) - (510) (235.187)
Valor residual
Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.645 19.119 672 49.072 2.438 469 73.415
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.352 18.025 588 44.361 122 446 64.894
 Consolidado
 Computadores    Máquinas e Componentes Outros Total ativo
 e periféricos Benfeitorias Móveis e utensílios equipamentos para montagem ativos imobilizados imobilizado
Custo
Saldos em 01 de janeiro de 2018 8.259 29.591 2.923 248.581 1.813 1.127 292.294

Adições por aquisições de empresas 392 - 45 8 1 5 451
Adições do exercício 577 1.458 801 18.332 13.047 241 34.456
Baixas (752) - (411) (13.502) (336) (20) (15.021)
Transferência 903 - - 11.177 (12.080) - -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 9.379 31.049 3.358 264.596 2.445 1.353 312.180
Adições por aquisições de empresas 2.996 - 239 575 - 76 3.886
Adições do exercício 2.971 742 212 15.297 9.867 381 29.470
Baixas (1.834) (13) (41) (26.174) (9) (546) (28.617)
Transferências 513 - (2) 11.428 (11.939) - -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 14.025 31.778 3.766 265.722 364 1.264 316.919
Depreciação
Saldos em 01 de janeiro de 2018 (6.423) (10.166) (1.904) (196.694) - (561) (215.748)

Depreciação no exercício (713) (1.642) (254) (29.176) - (117) (31.902)
Baixas 505 - 411 11.866 - 6 12.788
Transferência (19) - - 116 - (97) -

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (6.650) (11.808) (1.747) (213.888) - (769) (234.862)
Depreciação do exercício (1.848) (1.772) (300) (31.652) - (222) (35.794)
Baixas 1.820 31 41 25.999 - 416 28.307
Transferências 2 - - (2) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2019 (6.676) (13.549) (2.006) (219.543) - (575) (242.349)
Valor residual
Saldos em 31 de dezembro de 2018 2.729 19.241 1.611 50.708 2.445 584 77.318
Saldos em 31 de dezembro de 2019 7.349 18.229 1.760 46.179 364 689 74.570
Não há indicadores de perda por desvalorização (impairment) nos exercícios de 31 de dezembro de 2019 e 2018 na Controladora e no Consolidado.
11. Intangível: Política contábil: Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados pelo valor no momento do seu reconhecimento inicial, em linha com as disposições previstas no CPC 04/IAS 
38. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acumulada (para os ativos com vida útil defi nida) e perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, 
quando aplicável. Ativos intangíveis com vida defi nida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de 
valor econômico do ativo. A amortização de ativos intangíveis com vida defi nida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa consistente com a utilização do ativo intangível. A amortiza-
ção dos ativos intangíveis pode ser assim apresentada:
 Software Marcas e patentes Desenvolvimento interno Ágio Tecnologia Carteira de clientes
Vida útil Defi nida Defi nida Defi nida Indefi nida Defi nida Defi nida
Exercício de amortização
 médio ponderado 5 anos 5 anos ou conforme laudo 5 anos - 5 anos ou conforme laudo 5 anos ou conforme laudo
Método de amortização utilizado Amortização linear Amortização linear Amortização linear Não amortizado Amortização linear Amortização linear
Gerados internamente 
 ou adquiridos Gerados internamente  Gerados internamente
 e adquiridos e adquiridos   Adquiridos Adquiridos Adquiridos
  (Combinação de negócios) Gerados internamente  (Combinação de negócios)  (Combinação de negócios)  (Combinação de negócios)
A Companhia estima a vida útil dos intangíveis a partir do prazo de geração de benefícios econômicos futuros destes ativos. Ativos intangíveis com vida útil indefi nida não são amortizados, mas são testados anual-
mente em relação a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefi nida é revisada anualmente para determinar se essa avaliação 
continua a ser justifi cável. Caso contrário, a mudança na vida útil, de indefi nida para defi nida, é feita de forma prospectiva. Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como a di-
ferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa do ativo. A movimentação do intangível está apresentada abaixo:
 Controladora
  Marcas e Desenvolvimento     Carteira Total do ativo
 Software patentes interno (a) Outros Ágio Marca Tecnologia de clientes intangível
Custo
Saldos em 01 de janeiro de 2018 1.738 548 17.038 872 33.087 1.578 3.860 2.586 61.307

Adições por incorporação 719 5 1.294 - - - - - 2.018
Adições do exercício 119 - 6.445 - - - - - 6.564
Baixas (763) - - - - - (194) - (957)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.813 553 24.777 872 33.087 1.578 3.666 2.586 68.932
Adições por aquisições de empresas - - - - - - - - -
Adições do exercício 150 - 6.961 - - - - - 7.111
Baixas no período (1.300) - - - - - - - (1.300)

Saldos em 31 de dezembro de 2019 662 553 31.738 872 33.087 1.578 3.666 2.586 74.743
Amortização
Saldos em 01 de janeiro de 2018 (1.341) - (2.658) (196) - (165) (3.460) (1.551) (9.371)

Amortização por incorporação (567) - (82) - - - - - (649)
Amortização do exercício (37) - (2.577) (87) - (37) (206) (720) (3.664)
Baixa 762 - - - - - - - 762

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (1.183) - (5.317) (283) - (202) (3.666) (2.271) (12.922)
Amortização do exercício (2.015) - (4.978) (87) - (1.376) - (315) (8.771)
Baixas no período 1.302 - - - - - - - 1.302

Saldos em 31 de dezembro de 2019 (1.895) - (10.295) (370) - (1.578) (3.666) (2.586) (20.391)
Valor residual
Saldos em 31 de dezembro de 2018 630 553 19.460 589 33.087 1.376 - 315 56.010
Saldos em 31 de dezembro de 2019 (1.233) 553 21.443 502 33.087 - - - 54.352
(a) Refere-se aos gastos com desenvolvimento interno vinculados a inovações tecnológicas dos produtos existentes, os quais foram registrados como ativos intangíveis por atenderem os critérios especifi cados 
no CPC 04 (R1)/IAS 38.
 Consolidado
 Software Marcas e patentes Desenvolvimento interno (a) Outros Ativos Ágio Tecnologia Carteira de clientes Total do ativo intangível
Custo
Saldos em 01 de janeiro de 2018 2.294 2.412 23.863 872 37.990 10.717 3.283 81.431

Adições por aquisições de empresas 1.102 4 - - 19.867 - 1.190 22.163
Adições do exercício 1.555 3 10.464 - - - - 12.022
Baixas (2.204) - - - (1.984) (194) (87) (4.469)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 2.747 2.419 34.327 872 55.873 10.523 4.386 111.147
Adições por aquisições de empresas 391 7.553 - - 61.720 14.179 8.177 92.020
Adições do exercício 279 31 12.397 - 354 - - 13.061
Baixas (1.700) - (2.324) - - - - (4.024)

Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.718 10.003 44.399 872 117.947 24.702 12.563 212.203
Amortização
Saldos em 01 de janeiro de 2018 (2.107) (165) (5.630) (196) - (9.017) (2.102) (19.217)

Amortização por incorporação - - - - - - - -
Amortização do exercício (255) (37) (3.247) (87) - (527) (720) (4.873)
Baixa 949 - - - - - - 949

Saldos em 31 de dezembro de 2018 (1.413) (202) (8.877) (283) - (9.544) (2.822) (23.141)
Amortização do exercício (2.185) (463) (5.008) (87) - (1.850) (1.386) (10.979)
Baixa 2.707 119 1.410 - - - - 4.236

Saldos em 31 de dezembro de 2019 (891) (546) (12.475) (370) - (11.394) (4.208) (29.884)
Valor residual
Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.334 2.217 25.450 589 55.873 979 1.564 88.006
Saldos em 31 de dezembro de 2019 826 9.457 31.924 502 117.947 13.308 8.355 182.319
(a) Refere-se aos gastos com desenvolvimento interno vinculados a inovações tecnológicas dos produtos existentes, os quais foram registrados como ativos intangíveis por atenderem os critérios especifi cados 
no CPC 04 (R1)/IAS 38.

a) Custo de pesquisa e desenvolvimento: Os gastos com pesquisas são registrados como despesas 
quando incorridos. Os custos com desenvolvimento de um projeto específi co, mais especifi camente de 
softwares são reconhecidos como ativo intangível sempre que se for provável a geração de benefícios 
econômicos futuros e a Companhia demonstrar os requisitos previstos no CPC 04/IAS 38: (i) a viabilida-
de técnica de concluir o ativo intangível da forma que estará disponível para uso ou venda; (ii) a inten-
ção de concluir o ativo e a habilidade de usar ou vender o ativo; (iii) como o ativo gerará benefícios eco-
nômicos futuros; (iv) a disponibilidade de recursos para concluir o ativo; (v) a capacidade de avaliar de 
forma confi ável os gastos incorridos durante a fase de desenvolvimento. Após o reconhecimento inicial, 
o ativo é apresentado ao custo menos amortização acumulada e perdas de seu valor recuperável. A amor-
tização é iniciada quando o desenvolvimento é concluído e o ativo encontra-se disponível para uso, pelo 
exercício dos benefícios econômicos futuros. Durante o exercício de desenvolvimento, o valor recuperá-
vel do ativo é testado anualmente. Uma vez fi nalizado o projeto, o ativo é testado sempre que identifi ca-
dos indícios de perdas de seu valor recuperável. b) Ágio por expectativa de rentabilidade futura: O 
ágio derivado de uma combinação de negócios é registrado conforme os requisitos previstos no CPC 15/
IFRS 3, sendo o resultante da diferença entre a contraprestação paga e o valor justo dos ativos líquidos 
da adquirida. O ágio não é amortizado, mas é testado para fi ns de recuperabilidade no mínimo anual-
mente. Para fi ns de demonstrações fi nanceiras da Controladora, o ágio é apresentado como investimen-
to e para fi ns de Consolidado o ágio é apresentado como intangível. c) Teste de recuperabilidade: Não 
houve registro de perdas por impairment nos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 na 
Controladora e no Consolidado. O ágio adquirido por meio de combinação de negócios é alocado a cada 
uma das unidades geradoras de caixa (UGC) para teste de impairment, conforme abaixo:
 Be online Commerce Consolidado
UGC 2019 2018 2019 2018 2019 2018
Valor contábil do ágio 101.395 39.321 16.552 16.552 117.947 55.873

A Companhia realizou o teste de valor recuperável em 31 de dezembro de 2019, 2018 e considera, entre 
outros fatores, o momento econômico do país e os resultados históricos das UGCs, a Companhia efetuou 
cálculo para determinar o valor de recuperação dos ativos intangíveis sem vida útil defi nida. O fl uxo de 
caixa projetado para cada uma das UGC considerou uma taxa de desconto depois dos impostos sobre a 
renda aplicada a projeções de fl uxo de caixa de 8,55% em 2019 (11,13% a.a. em 2018). Quanto aos fl u-
xos de caixa que excederam o exercício de 5 anos, estes foram extrapolados utilizando uma taxa de cres-
cimento de 3,5 % a.a. em 2018 e 2019. Como resultado dessa análise, não houve perda por redução ao 
valor recuperável. Premissas com impacto relevante utilizadas no cálculo do valor em uso: O cál-
culo do valor em uso tanto para as UGCs Be Online e Commerce é mais sensível às seguintes premissas: 
• Taxa de desconto; • Crescimento na perpetuidade. Taxa de desconto: A taxa de desconto representa 
a avaliação de risco no atual mercado. O cálculo da taxa de desconto é baseado em circunstâncias es-
pecífi cas da Companhia, sendo derivada dos custos de capital médio ponderado. Crescimento na per-
petuidade: A estimativa foi baseada principalmente em: i) resultados históricos obtidos pela Companhia; 
ii) expectativa de crescimento orgânico; e iii) expectativa de infl ação e crescimento econômico (PIB) ba-
seado nas projeções divulgadas pelo Banco Central (Boletim Focus). Sensibilidade a mudanças nas 
premissas: As implicações das principais premissas para o montante recuperável são discutidas a se-
guir: • Taxa de desconto - a taxa de desconto da Companhia possui sensibilidade desprezível a altera-
ções na projeção de juros, uma vez que mais da metade da composição de seu capital advindo de ter-
ceiros é pré-fi xada e o quase todo o restante indexado à TJLP, índice estruturalmente pouco suscetível a 
oscilações. • Crescimento na perpetuidade - aplicando-se um fator de redução no crescimento da per-
petuidade de 30,00% este crescimento passa dos 5,5% originalmente considerados para 3,85%. Mes-
mo assim, utilizando este novo crescimento, não há perda por redução ao valor recuperável.
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O quadro abaixo demonstra a movimentação das opções da Companhia:
 Opções Preço Médio de Exercício
Saldo em aberto em 31 de dezembro de 2018 4.889.054 8,46
Outorgadas durante o exercício 730.000 7,00
Expiradas durante o exercício (597.250) 7,64
Exercidas durante o exercício (185.000) 5,19
Saldo em aberto em 31 de dezembro de 2019 4.836.804 8,46
Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a quantidade de opções de compra de ações exercíveis era de 
2.838.054 e 2.505.304, respectivamente. A tabela abaixo demonstra as premissas utilizadas para a de-
terminação do valor justo da opção na data da outorga para as opções outorgadas nos exercícios fi ndos 
em 31 de dezembro de 2019:
 Plano 8 Plano 9 Plano 10 Plano 10 Plano 11 Plano 12
 Série K Série L Série M Série N Série O Série P
Rendimento de dividendos 2,00% 2,00% 2,00% 2,00% 1,00% 1,00%
Volatilidade esperada 34,08% 34,08% 27,00% 31,00% 43,18% 43,18%
Taxa de retorno 
 livre de risco (ao ano) 13,00% 13,00% 7,00% 6,75% 6,50% 6,50%
Prazo de vida 
 esperado das opções 4 anos 4 anos 4 anos 4 anos 4 anos 4 anos
Média ponderada 
 do preço das ações (R$) 10,00 10,00 10,00 7,00 7,00 7,00
Modelo utilizado Black- Black- Black- Black- Black- Black-
 Scholes Scholes Scholes Scholes Scholes Scholes
O pronunciamento técnico CPC 10/IFRS 2 - Pagamento Baseado em Ações determina que os efeitos das 
transações de pagamentos baseados em ações estejam refl etidos no resultado da Companhia. A despe-
sa registrada no resultado da Controladora e no Consolidado no exercício de 2019 foi de R$2.112 (2018 
foi de R$1.475).
18. Resultado por ação: a) Lucro (prejuízo) básico por ação: O lucro (prejuízo) básico por ação é cal-
culado mediante a divisão do lucro líquido atribuível aos acionistas da Companhia pela média pondera-
da de ações ordinárias em circulação durante o exercício:
 2019 2018
Lucro atribuível aos acionistas da companhia 18.071 10.886
Quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação - milhares 91.583 91.202
Lucro básico por ação - R$ 0,20 0,12
b) Lucro (prejuízo) diluído por ação: O lucro (prejuízo) diluído por ação é calculado mediante o ajus-
te da quantidade média ponderada de ações ordinárias em circulação, para presumir a conversão de to-
das as ações ordinárias potenciais diluídas, referentes a opções de compra de ações e o potencial dilu-
tivo dessas opções é representado por 4.837 ações em 2019 (4.889 ações em 2018).
 2019 2018
Lucro atribuível aos acionistas da companhia 18.071 10.886
Quantidade média ponderada de ações incluindo potencial diluição - milhares 96.420 96.091
Lucro por ação diluído - R$ 0,19 0,11
19. Receita operacional líquida: Política contábil: (i) Critério de Reconhecimento das Receitas: A 
Companhia e suas controladas auferem receita de serviços de hospedagem, data center, telecomunica-
ções, licenciamento de software, intermediação e cobrança, dentre outras. As receitas são reconhecidas 
quando cumpridas as obrigações de performance, de acordo com o CPC 47/IFRS 15. As receitas com 
prestação de serviços são reconhecidas ao longo do tempo que o serviço é prestado, enquanto que as re-
ceitas com revendas de produtos, instalação de softwares, facilitação de comércio eletrônico ou paga-
mentos e a intermediação com marketplaces são reconhecidas em um momento específi co. (ii) Tributa-
ção das Receitas: As receitas de prestação de serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e contri-
buições e alíquotas básicas:
Tributo Alíquotas
Programa de Integração Social (“PIS”) - regime não cumulativo 1,65%
Programa de Integração Social (“PIS”) - regime cumulativo 0,65%
Contribuição para Seguridade Social (“COFINS”) - regime não cumulativo 7,6%
Contribuição para Seguridade Social (“COFINS”) - regime cumulativo 3%
Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza (“ISS”) De 2% a 5%
Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (“FUST”) 1%
Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (“FUNTTEL”) 0,5%
Imposto s/ Circulação de Mercadorias e Serviços (“ICMS”) 25%
Instituto Nacional do Seguro Social (“INSS”) 4,5%
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas. Os créditos decorrentes da não cumulati-
vidade do PIS/COFINS são apresentados dedutivamente do custo dos serviços prestados na demonstra-
ção do resultado. A seguir apresenta-se a reconciliação entre a Receita Bruta e a Receita Líquida. 
a) Reconciliação entre a Receita Bruta e a Receita Líquida
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Receita operacional bruta 314.426 218.811 451.686 370.328

BeOnline & SaaS 314.426 218.811 360.895 308.551
Commerce - - 90.791 61.777

Descontos e abatimentos (18.474) (12.909) (18.917) (14.928)
BeOnline & SaaS (18.474) (12.909) (18.499) (14.693)
Commerce - - (418) (235)

Impostos sobre a receita (32.297) (23.875) (47.052) (40.417)
BeOnline & SaaS (32.297) (23.875) (36.803) (33.580)
Commerce - - (10.249) (6.837)

Receita operacional líquida 263.655 182.027 385.717 314.983
BeOnline & SaaS 263.655 182.027 305.593 260.278
Commerce - - 80.124 54.705

20. Composição dos custos e despesas operacionais: Política contábil: Os custos e despesas ope-
racionais são registrados na demonstração do resultado do exercício quando incorridos. O custo relacio-
nado com a receita de prestação de serviços inclui os salários e encargos de pessoal para desenvolvi-
mento e provimento de serviços, os custos com insumos, principalmente links de internet, registro de do-
mínios e aluguel de licenças de software, os custos operacionais com instalações e manutenção, além 
da depreciação e amortização de ativos, principalmente servidores e equipamentos de data center.
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Despesas com pessoal (101.067) (62.247) (150.272) (120.663)
Despesas com assessoria e consultoria (15.520) (9.502) (18.700) (12.192)
Despesas de depreciação e amortização (48.460) (25.868) (53.910) (36.775)
Despesas com instalações (8.947) (10.521) (10.376) (18.787)
Custo operacional (44.136) (38.737) (67.114) (54.039)
Despesas com marketing (19.659) (18.020) (31.321) (29.324)
Plano de opção de compra de ações (2.112) (1.476) (2.112) (1.475)
Outras despesas gerais e administrativas (3.790) (3.098) (5.181) (4.865)
Total (243.691) (169.469) (338.986) (278.120)
Custo dos serviços prestados (166.989) (114.304) (224.396) (174.489)
Despesas com vendas (47.738) (34.751) (70.234) (62.322)
Despesas gerais e administrativas (28.963) (20.414) (44.356) (41.309)
Total (243.690) (169.469) (338.986) (278.120)
Abaixo, demonstramos os saldos relativos a outras receitas (despesas) operacionais ocorridas no exercício:
 Controladora Consolidado
Outras receitas operacionais 2019 2018 2019 2018

Bonifi cações recebidas 49 185 49 357
Alienações do imobilizado 663 172 663 308
Ganho com aquisição de investimento - - 1.680 82
Outras receitas 3.895 21 3.820 49

Total de outras receitas operacionais 4.607 378 6.212 796
Outras despesas operacionais

Perdas com investimento - (1.307) - (1.314)
Outras despesas - - - 7

Total de outras receitas operacionais - (1.307) - (1.307)
Total de outras receitas (despesas) operacionais 4.607 (929) 6.212 (511)
21. Resultado financeiro líquido
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações fi nanceiras 1.698 1.364 1.853 1.568
Variação cambial 11 1.181 19 907
Juros 559 391 723 575
Ganho com derivativos 4.002 5.039 4.002 5.039
Outras receitas fi nanceiras 114 334 161 796
 6.384 8.309 6.758 8.885
Despesas financeiras
Juros (14.029) (12.526) (15.249) (13.432)
Marcação a mercado de derivativos (1.718) (977) (1.718) (977)
Taxas de serviços bancários (*) (2.846) (2.753) (4.670) (3.900)
Juros de arrendamento mercantil (5.193) - (5.415) -
IOF (859) (656) (1.050) (823)
Despesa com antecipação de recebíveis - - (4.564) (3.539)
Ajuste a valor presente (1.683) (468) (1.949) (1.106)
Outras despesas fi nanceiras (787) (1.290) (809) (1.356)
 (27.115) (18.670) (35.424) (25.133)
Resultado financeiro líquido (20.731) (10.361) (28.666) (16.248)
(*) Taxas de serviços bancários incluem tarifas, serviços e emissão de boletos.
22. Imposto de renda e contribuição social: Política contábil: i) Tributos Correntes: A tributação so-
bre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social, sendo que nas empresas Locaweb, 
Locaweb Telecom, Yapay, Superpay, E-commerce e Ananke Tecnologia, são tributadas pelo Lucro Real, o 
imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido do adicional de 
10% para os lucros que excederem R$240 no exercício de 12 meses, enquanto que a contribuição social 
é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência. As 
empresas Ananke Participações, Primehost, Ion e Novaion são tributadas no regime do Lucro Presumido.
As antecipações ou valores passíveis de compensação, tais como imposto de renda e contribuição so-
cial retidos na fonte, são demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a previsão 
de sua realização. ii) Tributos Diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferidos são gerados 
por diferenças temporárias, nas datas dos balanços, entre as bases fi scais dos ativos e passivos e seus 
valores contábeis. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o 
lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, 
com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em 
cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. O valor contábil do imposto de ren-
da e da contribuição social diferidos ativos é revisado na data de cada balanço e reduzido, quando apli-
cável, por provisão, na medida em que deixe de ser provável que haverá lucros tributáveis futuros sufi -
cientes para permitir a sua realização. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a cada data do 
balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros tributários futuros permi-
tirão que os ativos tributários diferidos sejam recuperados.
A composição dos impostos diferidos está apresentada abaixo:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Provisão para participação em lucros 1.612 1.732 2.269 2.010
Depreciação de bens arrendados (leasing) (101) (4) (101) (4)
Provisão para demandas judiciais 319 426 342 452
Outras provisões 3.027 626 1.935 44
Ativos intangíveis identifi cados 
 em combinação de negócios 1.072 83 1.369 240
Derivativos/Variação Cambial 1.253 575 1.253 575
Ágio (8.868) (6.391) (8.868) (6.391)
Prejuízo Fiscal 4.363 5.658 5.455 6.909
Total de imposto de renda 
 e contribuição social diferidos 2.677 2.705 3.654 3.835

A Companhia possui créditos tributários decorrentes de prejuízos fi scais e base negativo de contribuição 
social sobre o lucro líquidos, cujos saldos não prescrevem, mas estão limitado à compensação de 30% 
do lucro tributável do ano. A Administração da Companhia preparou a análise sobre a realização futura 
do imposto de renda diferido ativo em 31 de dezembro de 2019, considerando a capacidade provável de 
geração de lucros tributáveis, conforme apresentada abaixo.
 Controladora Consolidado
2020 10.574 10.526
2021 536 1.049
2022 536 1.048
Total 11.646 12.623
A movimentação dos impostos diferidos está apresentada abaixo:
Controladora Saldo Incorporação Resultado Saldo
 Natureza 2018 Adições Ganhos/(perdas) 2019
Benefício fi scal sobre prejuízo 
 fi scal e base negativa 5.657 - (1.295) 4.362
Benefício fi scal sobre ágio (6.390) - (2.477) (8.867)
Incorporação 996 - - 996
Diferenças temporárias 2.442 - 3.744 6.186
Total 2.705 - (28) 2.677
Consolidado
 Natureza 2019 Adições Ganhos/(perdas) 2019
Benefício fi scal sobre prejuízo 
 fi scal e base negativa 6.910 - (1.454) 5.456
Benefício fi scal sobre ágio (6.390) - (2.477) (8.867)
Incorporação 996 3 - 999
Diferenças temporárias 2.319 - 3.747 6.066
Total 3.835 3 (184) 3.654
a) Reconciliação da despesa do imposto de renda e da contribuição social: A conciliação da des-
pesa calculada pela aplicação das alíquotas fi scais nominais combinadas e da despesa de imposto de 
renda e contribuição social registrada no resultado está demonstrada a seguir:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Resultado antes do imposto de renda 
 e contribuição social 18.099 10.301 24.277 20.104
Imposto de renda e contribuição social 
 à alíquota combinada de 34% (6.154) (3.502) (8.254) (6.835)
Ajustes para demonstração da taxa efetiva:
Juros sobre capital próprio (JSCP) 1.190 1.853 1.190 1.853
Efeito da apuração pelo lucro presumido - - (443) (1.039)
Efeito da equivalência patrimonial 4.848 3.071 - -
Efeito da contabilização do plano 
 de opções de compra de ações. (718) (502) (718) (502)
Opções Exercidas 36 177 36 177
Efeito da depreciação dos veículos 
 de diretores e outros gastos com dirigentes (82) (72) (414) (239)
Baixa de períodos anteriores - - - 758
Baixa de Diferido por Incorporação - - - (3.098)
Perdas com clientes - - - -
Amortização de Intangíveis (130) (254) (130) (254)
Imposto diferido não contabilizado (prejuízo fi scal) - - (992) (915)
Lei do bem 1.407 - 2.604 979
Outros (425) (186) 915 (103)
Imposto de renda e contribuição 
 social registrado no resultado do exercício (28) 585 (6.206) (9.218)
 0,15% 5,68% 25,56% 45,85%
23. Segmentos: Política contábil: As operações da companhia e suas controladas são divididas em dois 
segmentos operacionais: Be Online & SaaS e Commerce. O segmento Be Online inclui os serviços de hos-
pedagem e cloud, bem como aqueles denominados como SaaS (e-mail, marketing inteligence software e 
site builder). As empresas do grupo Locaweb que fazem parte deste segmento são: (i) Controladora, (ii) 
Locaweb Telecom Telecomunicações Ltda. (“Locaweb Telecom”), (iii) Ananke Participações Ltda. (“Clus-
ter2Go”); (iv) Ananke Tecnologia Ltda. (controlada direta da Ananke Participações); (v) Primehost do Bra-
sil Serviços de Internet Ltda. (controlada direta da Ananke Participações); (vi) Ion Tecnologia da Informa-
ção Ltda. (controlada direta da Ananke Participações); e (vii) Novaion Tecnologia Ltda. (controlada dire-
ta da Ananke Participações). O segmento Commerce inclui os serviços de soluções de e-commerce, pla-
taforma, integração com marketplace e o business de subadquirência. As empresas do grupo que fazem 
parte deste segmento são: (i) E-Commerce Services Tecnologia Ltda. (“E-Commerce”); (ii) Yapay Paga-
mentos Online Ltda. (“Yapay”, anteriormente denominada “Tray Services”); (iii) Superpay Tecnologia em 
Pagamentos Ltda. (“Superpay”); e (iv) FBITS Desenvolvimento de Software S.A. (“FBits”). a) Demons-
tração do resultado por Segmentos
 2019 2018
 BeOnline   Conso- BeOnline  Conso-
 & SaaS Commerce lidado  & SaaS Commerce lidado
Receita operacional bruta, 
 líquida de abatimentos 342.396 90.373 432.769 293.858 61.542 355.400

Impostos e Contribuição 
 sobre o Faturamento (36.803) (10.249) (47.052) (33.580) (6.837) (40.417)

Receita operacional líquida 305.593 80.124 385.717 260.278 54.705 314.983
Custo dos serviços prestados (197.085) (27.311) (224.396) (155.965) (18.524) (174.489)

Lucro bruto 108.508 52.813 161.321 104.313 36.181 140.494
Despesas com vendas (53.290) (16.944) (70.234) (50.463) (11.859) (62.322)
Despesas gerais e administrativas (33.443) (10.913) (44.356) (36.063) (5.246) (41.309)
Outras receitas 
 (despesas) operacionais 4.688 1.524 6.212 (507) (4) (511)

Resultado antes das despesas 
 e receitas financeiras 26.463 26.480 52.943 17.280 19.072 36.352
Gastos operacionais incluídos 
 nos Custos e Despesas:

Despesas de depreciação 
 e amortização 50.417 3.493 53.910 34.153 2.622 36.775
Plano de opção de compra de ações 2.112 - 2.112 1.476 - 1.476

b) Principais ativos e passivos dos segmentos
 2019
 BeOnline & SaaS Commerce Consolidado
Contas a receber líquidas 26.383 98.902 125.285
Imobilizado 70.162 4.408 74.570
Intangível 155.024 27.295 182.319
Total dos principais ativos 251.569 130.605 382.174
Empréstimos e fi nanciamentos 116.513 - 116.513
Serviços a prestar 37.116 - 37.116
Recebimentos a repassar - 82.160 82.160
Total dos principais passivos 153.629 82.160 235.789
 2018
 BeOnline & SaaS Commerce Consolidado
Contas a receber líquidas 20.305 40.956 61.261
Imobilizado 73.695 3.623 77.318
Intangível 64.520 23.486 88.006
Total dos principais ativos 158.520 68.065 226.585
Empréstimos e fi nanciamentos 82.470 31 82.501
Serviços a prestar 30.415 - 30.415
Recebimentos a repassar - 30.117 30.117
Total dos principais passivos 112.885 30.148 143.033
24. Instrumentos financeiros: Política contábil: a) Ativos Financeiros: Os ativos fi nanceiros da Com-
panhia e de suas controladas compreendem caixa e equivalentes de caixa, aplicação fi nanceira restrita, 
contas a receber, e contas a receber de partes relacionadas. A classifi cação dos ativos fi nanceiros no re-
conhecimento inicial, em linha com as previsões dispostas no CPC 48/IFRS 9, depende das característi-
cas do ativo fi nanceiro e do modelo de negócios do grupo para a gestão destes ativos fi nanceiros. O caixa 
e as aplicações fi nanceiras são mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Contas a receber de 
clientes e aquelas relativas às partes relacionadas são mensuradas pelo custo amortizado. Os ativos fi -
nanceiros mensurados ao valor justo por meio de resultado são inicialmente reconhecidos pelo valor jus-
to, sendo que os ganhos e perdas decorrentes da mensuração subsequente ao valor justo são apresenta-
dos na rubrica de resultado fi nanceiro. Os ativos mensurados pelo custo amortizado são contabilizados 
pelo custo, de modo que a receita de juros calculada com base na aplicação da taxa efetiva de juros, pelo 
prazo decorrido, sobre o valor do principal, sendo incluída na rubrica da receita fi nanceira, na demonstra-
ção do resultado. A Companhia avalia mensalmente as estimativas por perda pelo não recebimento de ati-
vos fi nanceiros. Uma estimativa por perda é reconhecida quando há evidências objetivas que a Compa-
nhia não conseguirá receber todos os montantes a vencer ou vencidos. Recuperações subsequentes são 
reconhecidas, quando incorridas, no resultado do exercício. b) Passivos Financeiros: Os passivos fi nan-
ceiros da Companhia e suas controladas incluem fornecedores, empréstimos e fi nanciamentos, obrigação 
para aquisição de investimentos, e contas a pagar para partes relacionadas. Todos esses passivos fi nan-
ceiros são inicialmente mensurados pelo valor justo e subsequentemente mensurados pelo custo amorti-
zado conforme a taxa efetiva de juros. A Companhia não designou nenhum passivo fi nanceiro ao valor jus-
to por meio do resultado. c) Instrumentos Financeiros Derivativos: A Companhia utiliza instrumentos fi -
nanceiros derivativos, como swaps de taxa de juros, para proteger-se contra seus riscos de taxa de câm-
bio e riscos de taxa de juros. Estes instrumentos fi nanceiros derivativos são reconhecidos inicialmente pelo 
valor justo na data em que um contrato de derivativo é celebrado e são, subsequentemente, remensura-
dos ao valor justo. Derivativos são registrados como ativos fi nanceiros quando o valor justo é positivo e 
como passivos fi nanceiros quando o valor justo é negativo. O valor justo dos instrumentos fi nanceiros de-
rivativos é contabilizado com base no valor justo de cada operação contratada e nas respectivas datas de 
encerramento mensal. Quaisquer ganhos ou perdas de mudanças no valor justo de derivativos durante o 
exercício são lançados diretamente na demonstração de resultado. Os quadros abaixo apresentam a com-
posição dos ativos e passivos fi nanceiros em 31 de dezembro de 2019.
 Controladora
 Saldo em 31/12/2019
 Mensurados ao valor justo  Custo Valor Valor
 por meio do resultado amortizado contábil Justo
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 16.076 - 16.076 16.076
Contas a receber líquidas - 21.304 21.304 21.304
Instrumentos derivativos 4.932 - 4.932 4.932
Contas a receber - partes relacionadas - 1.507 1.507 1.507
Aplicação fi nanceira restrita 10.013 - 10.013 10.013
Total 31.021 22.811 53.832 53.832
Passivos financeiros
Empréstimos e fi nanciamentos - 116.352 116.352 116.352
Fornecedores - 7.025 7.025 7.025
Passivos de arrendamento - 67.141 67.141 67.141
Obrigação com aquisições de investimentos - 44.835 44.835 44.835
Total - 235.353 235.353 235.353

 Consolidado
 Saldo em 31/12/2019
 Mensurados ao valor justo  Custo Valor Valor
 por meio do resultado amortizado contábil Justo
Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 25.275 - 25.275 25.275
Contas a receber líquidas - 125.285 125.285 125.285
Instrumentos derivativos 4.932 - 4.932 4.932
Aplicação fi nanceira restrita 10.013 - 10.013 10.013
Total 40.220 125.285 165.505 165.505
Passivos financeiros

Empréstimos e fi nanciamentos - 116.513 116.513 116.513
Fornecedores - 12.833 12.833 12.833
Passivos de arrendamento - 70.218 70.218 70.218
Obrigação com aquisições de investimentos - 44.835 44.835 44.835
Recebimentos a repassar - 82.160 82.160 82.160

Total - 326.559 326.559 326.559
 Controladora
 Saldo em 31/12/2018
 Mensurados ao valor justo  Custo Valor Valor
 por meio do resultado amortizado contábil Justo
Ativos financeiros

Caixa e equivalentes de caixa 12.381 - 12.381 12.381
Contas a receber líquidas - 17.389 17.389 17.389
Instrumentos derivativos 5.513 - 5.513 5.513
Contas a receber - partes relacionadas - 593 593 593
Aplicação fi nanceira restrita 7.709 - 7.709 7.709

Total 25.603 17.982 43.585 43.585
Passivos financeiros

Empréstimos e fi nanciamentos - 82.381 82.381 82.381
Fornecedores - 10.780 10.780 10.780
Obrigação com aquisições de investimentos - 13.724 13.724 13.724

Total - 106.885 106.885 106.885
 Consolidado
 Saldo em 31/12/2018
 Mensurados ao valor justo  Custo Valor Valor
 por meio do resultado amortizado contábil Justo
Ativos financeiros

Caixa e equivalentes de caixa 17.782 - 17.782 17.782
Contas a receber líquidas - 61.261 61.261 61.261
Instrumentos derivativos 5.513 - 5.513 5.513
Aplicação fi nanceira restrita 7.709 - 7.709 7.709
Total 31.004 61.261 92.265 92.265

Passivos financeiros
Empréstimos e fi nanciamentos - 82.501 82.501 82.501
Fornecedores - 12.265 12.265 12.265
Obrigação com aquisições de investimentos - 19.253 19.253 19.253
Recebimentos a repassar - 30.117 30.117 30.117
Total - 144.136 144.136 144.136

Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são sistematicamente renegocia-
dos, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos. a) Objetivo da Utilização de Instrumento 
Financeiro Derivativo: Os instrumentos fi nanceiros derivativos contratados pela Companhia tem o ob-
jetivo de proteção contra o risco de taxa de câmbio associado aos empréstimos em moeda estrangeira. 
A Companhia não possui instrumentos fi nanceiros derivativos com propósitos de especulação. Em 6 de 
março de 2018, a Companhia fi rmou um contrato de swap de taxa de câmbio com valor nocional de R$ 
25.000, equivalentes a US$7.694 na data de captação (inception date), quando a taxa de câmbio foi de 
3,2494 reais por dólar americano. Essa operação, consequência de uma captação lastreada em moeda 
estrangeira baseada na circular 3844/2017 do Banco Central do Brasil (BACEN) (“captação 3844”), pos-
sibilitou que a Companhia substituísse a sua exposição à variação do dólar note americano (USD) mais 
4,31% ao ano, por uma taxa pré-fi xada sobre o valor nocional. Em 18 de fevereiro de 2019, a Compa-
nhia fi rmou dois contratos de swap de taxa de câmbio cujos valores nocionais somados totalizaram R$ 
40.000, equivalentes a US$10.787 na data de captação (inception date), quando a taxa de câmbio foi de 
3,7080 reais por dólar americano. Essa operação, consequência de uma captação lastreada em moeda 
estrangeira baseada na circular 3844/2017 do Banco Central do Brasil (BACEN) (“captação 3844”), pos-
sibilitou que a Companhia substituísse a sua exposição à variação do dólar note americano (USD) mais 
4,77% ao ano, por uma taxa pré-fi xada para um montante equivalente a três quartos da captação (R$ 
30.000) e, para um quarto do montante, uma taxa pós-fi xada indexada ao CDI acrescido de um spread 
pré-fi xado. Em 2 de julho de 2019, a Companhia fi rmou um contrato de swap de taxa de câmbio com va-
lor nocional de R$ 38.300, equivalente a US$10.000 na data de captação (inception date), quando a taxa 
de câmbio foi de 3,8300 reais por dólar americano. Essa operação, consequência de uma captação las-
treada em moeda estrangeira baseada na lei federal n° 4131/62 (“captação 4131”), possibilitou que a 
Companhia substituísse a sua exposição à variação do dólar note americano (USD) mais 4,57% ao ano, 
por uma taxa pré-fi xada. A Companhia mantém controles internos com relação aos seus instrumentos fi -
nanceiros derivativos que, na opinião da Administração, são adequados para controlar os riscos asso-
ciados a cada estratégia de atuação no mercado. Os resultados obtidos pela Companhia em relação a 
seus instrumentos fi nanceiros derivativos demonstram que o gerenciamento dos riscos por parte da Ad-
ministração vem sendo realizado de maneira apropriada. d) Política de gestão de riscos: As atividades 
da Companhia a expõem a diversos riscos fi nanceiros: risco de mercado (incluindo risco de taxa de ju-
ros, risco de câmbio e risco de preço), risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é realizada 
pela Tesouraria da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A Te-
souraria identifi ca, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos fi nanceiros em cooperação com 
as unidades operacionais da Companhia. O Conselho de Administração estabelece princípios para a ges-
tão de risco, bem como para áreas específi cas, risco de taxa de juros, risco de câmbio, risco de crédito, 
uso de instrumentos fi nanceiros não derivativos e investimento de excedentes de caixa. i) Risco com 
taxa de juros: O risco associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por cau-
sa de fl utuações nas taxas de juros que aumentem as despesas fi nanceiras relativas a empréstimos e 
fi nanciamentos captados no mercado. ii) Risco de crédito: O risco de crédito refere-se ao risco de a 
contraparte não honrar suas obrigações relativas a um instrumento fi nanceiro ou contrato com cliente, 
gerando uma perda. A Companhia está exposta principalmente a risco de crédito referente a caixa e equi-
valentes a caixa e às contas a receber de clientes. O risco de crédito é minimizado por meio das seguin-
tes políticas: • Caixa e equivalentes de caixa: a Companhia adota métodos que restringem os valores 
que possam ser alocados a uma única instituição fi nanceira, e leva em consideração limites monetários 
e classifi cações de crédito das instituições fi nanceiras com as quais opera, as quais são periodicamen-
te atualizadas. • Contas a receber de clientes: O risco de crédito da Companhia é minimizado à me-
dida que os ativos representados pelos recebíveis e serviços são intermediados pelas empresas admi-
nistradoras de cartão de crédito. Neste caso, o risco é integralmente transferido à elas, fi cando para a 
Companhia apenas o risco de não reconhecimento de compra pelos clientes para o qual é mensurada e 
registrada uma provisão de redução ao valor recuperável. Os valores a receber de clientes individuais 
através de boletos são restritos e representaram aproximadamente 20% do contas a receber em 31 de 
dezembro de 2019 e 30% em 2018. A exposição máxima ao risco de crédito em 31 de dezembro de 2019 
é o valor apresentado no balanço patrimonial. iii) Risco de liquidez: O risco de liquidez consiste na even-
tualidade da Companhia e suas controladas não disporem de recursos sufi cientes para cumprir com seus 
compromissos em função da realização/liquidação de seus direitos e obrigações. A Companhia e suas 
controladas estruturam os vencimentos dos contratos fi nanceiros não derivativos, conforme demonstra-
do na Nota 12, de modo a não afetar a sua liquidez. O gerenciamento da liquidez e do fl uxo de caixa da 
companhia e suas controladas é efetuado diariamente pelas áreas de gestão da Companhia de modo a 
garantir que a geração operacional de caixa e a captação prévia de recursos, quando necessária, sejam 
sufi cientes para a manutenção do seu cronograma de compromissos, não gerando riscos de liquidez. A 
tabela a seguir apresenta o vencimento dos passivos fi nanceiros consolidados da Companhia:

 Menos de 3 meses 3 a 12 meses Acima de 1 ano Total
31 de dezembro de 2019
Outros passivos 1.438 - 2.098 3.536
Fornecedores 12.833 - - 12.833
Empréstimos e fi nanciamentos 12.052 36.627 67.834 116.513
Passivo de arrendamento 1.354 4.062 64.802 70.218
Recebimentos a repassar 82.160 - - 82.160
Obrigação com aquisição de investimentos - 14.697 30.138 44.835
 109.837 55.386 164.872 330.095
 Menos de 3 meses 3 a 12 meses Acima de 1 ano Total
31 de dezembro de 2018
Outras contas a pagar 2.063 - - 2.063
Fornecedores 12.265 - - 12.265
Empréstimos e fi nanciamentos 6.224 37.490 38.787 82.501
Recebimentos a repassar 30.117 - - 30.117
Obrigação com aquisição de investimentos - 5.529 13.724 19.253
 50.669 43.019 52.511 146.199
iv) Risco cambial: O risco cambial refere-se ao risco de variação dos fl uxos de caixa futuros de emprés-
timo em moeda estrangeira e instrumentos fi nanceiros devido à variação nas taxas de câmbio. O risco 
cambial pode impactar signifi cativamente o resultado fi nanceiro da Companhia e para gerenciar esse ris-
co, a Companhia se utiliza de instrumentos fi nanceiros derivativos de proteção (swap) junto a instituição 
fi nanceira de primeira linha. Neste contexto, a Companhia encontra-se totalmente protegida contra a va-
riação cambial de seus empréstimos. É política da Companhia utilizar-se de instrumentos fi nanceiros de-
rivativos apenas visando minimizar os riscos decorrentes da exposição em moeda estrangeira, represen-
tada por empréstimo em moeda estrangeira, isto é, sem caráter especulativo. e) Análise de sensibili-
dade: Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia estava exposta à variação do Dólar norte americano 
(USD), em razão de empréstimo em moeda estrangeira, à Taxa Referencial (TR) e Taxa de Juros de Lon-
go Prazo (TJLP), ambos indexadores de empréstimos em moeda nacional, bem como à variação no Cer-
tifi cado de Depósito Interbancário (CDI), indexador dos rendimentos de aplicações fi nanceiras (CDB). Com 
a fi nalidade de verifi car a sensibilidade desses indexadores foram defi nidos três cenários diferentes. Para o 
cenário provável, segundo avaliação preparada pela Administração foi considerado um aumento de 5%. Adi-
cionalmente, são demonstrados outros dois cenários (A e B). A Companhia assumiu um aumento de 25% 
(cenário A) e de 50% (cenário B - cenário de situação extrema) nas projeções. A análise de sensibilidade 
para cada tipo de risco considerado relevante pela Administração está apresentada na tabela a seguir:
 Perdas - Consolidado
Transação Risco Saldo em 31/12/2019 Provável Cenário A Cenário B
Empréstimos em 
 moeda estrangeira (USD)* Aumento de USD (95.428) (4.768) (23.841) (47.682)
Empréstimos em 
 reais indexados pelo IPCA Aumento do IPCA (429) (1) (5) (9)
Empréstimos em 
 reais indexados pela TJLP Aumento da TJLP (18.979) (53) (264) (529)
Aplicações fi nanceiras 
 indexadas ao CDI Queda do CDI 35.288 (78) (388) (776)
 Taxa do dólar 4,03 4,23 5,04 6,05
 TJLP 5,57% 5,85% 6,96% 8,36%
 CDI (cenário de queda) 4,40% 4,18% 3,30% 2,20%
 IPCA (cenário de alta) 4,31% 4,53% 5,39% 6,47%
(*) O fi nanciamento indexado à moeda estrangeira está protegido contra variações cambiais por instru-
mentos de swap cambial. Fontes: Dólar: PTAX Banco Central do Brasil; TJLP: Ministério da Economia; 
CDI: B3 Brasil Bolsa Balcão; IPCA: IBGE Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística. f) Gestão de ca-
pital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de 
continuidade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interes-
sadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo ou custos associados à 
essa geração de resultados e benefícios. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode 
rever a política de antecipação de recebíveis, pagamento de dividendos não obrigatórios, devolver capi-
tal aos acionistas ou, ainda, emitir novas ações para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. A 
gestão de capital é administrada em nível consolidado, conforme demonstrado abaixo:
 2019 2018
Empréstimos e fi nanciamentos 116.513 82.501
(+) Passivos de arrendamento 70.218 -
(+) Saldo de Derivativos (4.932) (5.513)
(-) Caixa e equivalentes de caixa (25.275) (17.782)
(-) Aplicações fi nanceiras restritas (10.013) (7.709)
(=) Dívida líquida 146.511 51.497
(+) Patrimônio líquido 88.333 61.087
(=) Patrimônio líquido e dívida líquida 234.844 112.584
g) Valores justos dos instrumentos financeiros: O método de valoração utilizado para o cálculo do va-
lor de mercado dos passivos fi nanceiros (quando aplicável) e instrumentos fi nanceiros derivativos (swap) 
foi o fl uxo de caixa descontado considerando expectativas de liquidação ou realização de passivos e ativos 
às taxas de mercado vigentes na data do balanço. Os valores justos são calculados projetando os fl uxos 
futuros das operações, utilizando as curvas da Bm&fBovespa e trazendo a valor presente utilizando as ta-
xas de câmbio de mercado para swaps, divulgadas pela Bm&fBovespa. Os valores de mercado dos deri-
vativos abaixo foram obtidos utilizando as taxas de mercado vigentes na data do balanço e as taxas pro-
jetadas pelo mercado. Para a apuração do cupom das posições indexadas em moeda estrangeira foi ado-
tada a convenção linear 360 dias corridos. A tabela a seguir ilustra as alterações nos valores justos dos 
instrumentos derivativos e os respectivos valores a receber (a pagar) no encerramento do exercício.
 31 de dezembro de 2019
 Controladora e Consolidado
Descrição Valor de referência (nocional) Valor justo Valor a receber/ (pagar)
Captação 3844/2018
Ponta ativa 18.887 19.045 19.045
Ponta passiva (15.544) (16.128) (16.128)
 3.343 2.917 2.917
Captação 3844/2019-1
Ponta ativa 26.859 27.651 27.651
Ponta passiva (24.854) (26.343) (26.343)
 2.005 1.308 1.308
Captação 3844/2019-2
Ponta ativa 8.946 9.144 9.144
Ponta passiva (8.251) (8.459) (8.459)
 695 685 685
Captação 4131
Ponta ativa 40.735 41.458 41.458
Ponta passiva (39.151) (41.436) (41.436)
 1.584 22 22
Total de instrumentos financeiros derivativos 7.627 4.932 4.932
Marcação a Mercado - MTM (Saldo 31/12/19) - (2.695) (2.695)
Marcação a Mercado - MTM (Saldo 31/12/18) - - (977)
Marcação a Mercado - MTM do período - - (1.718)
 31 de dezembro de 2018
 Controladora e Consolidado
Descrição Valor de referência (nocional) Valor justo Valor a receber/ (pagar)
Captação 3844
Ponta ativa 30.240 30.462 30.462
Ponta passiva (25.863) (26.859) (26.859)
 4.377 3.603 3.603
Captação 4131
Ponta ativa 12.504 12.629 12.629
Ponta passiva (10.391) (10.719) (10.719)
 2.113 1.910 1.910
Total de instrumentos financeiros derivativos 6.490 5.513 5.513
Marcação a Mercado - MTM - - (977)

 31 de dezembro de 2019 Quantidade de ações
Série Data da outorga Data-base 1ª data de exercício Data de expiração Data de exercício Preço de Valor justo Outorgada Exercida Expirada Total em vigor
Série A 15/07/2009 01/01/2008 01/01/2010 01/01/2017 4,31 7,79 2.420.291 (1.835.865) (584.426) -
Série B 15/07/2009 01/07/2009 01/07/2010 01/07/2018 4,31 7,29 166.932 (166.932) - -
Série C 03/09/2010 01/01/2010 01/01/2011 01/01/2019 4,31 8,13 995.000 (83.140) (874.360) 37.500
Série D 01/07/2011 01/07/2011 01/01/2012 01/07/2019 5,25 6,56 430.000 (175.000) (255.000) -
Série E 01/01/2012 01/01/2012 01/01/2013 01/01/2020 5,25 8,29 930.000 (212.500) (432.500) 285.000
Série F 01/07/2012 01/07/2012 01/01/2013 01/07/2020 10,96 16,25 128.000 - (128.000) -
Série G 01/01/2013 01/01/2013 01/01/2014 01/01/2021 9,28 17,77 1.392.000 - (557.696) 834.304
Série H 01/04/2013 01/04/2013 01/01/2014 01/04/2021 10,96 18,45 330.000 - (303.750) 26.250
Série I 01/01/2014 01/01/2014 01/01/2015 01/01/2022 10,96 16,96 685.000 - (591.250) 93.750
Série J 01/07/2015 01/07/2015 01/07/2016 01/07/2022 9,05 16,27 385.000 - (215.000) 170.000
Série K 01/03/2016 01/03/2016 01/03/2017 01/04/2022 10,00 14,05 700.000 - - 700.000
Série L 01/04/2016 01/04/2016 01/04/2017 01/04/2022 10,00 14,05 780.000 - (225.000) 555.000
Série M 01/04/2017 01/04/2017 01/04/2018 01/07/2023 10,00 12,74 470.000 - (75.000) 395.000
Série N 01/07/2018 01/07/2018 01/07/2019 01/07/2024  9,04 1.090.000 - (80.000) 1.010.000
Série O 14/05/2019 14/05/2019 13/05/2020 14/05/2025 7,00 15,55 450.000 - - 450.000
Série P 14/05/2019 14/05/2019 13/05/2020 14/05/2025 7,00 15,55 280.000 - - 280.000
       11.632.223 (2.473.437) (4.321.982) 4.836.804

h) Hierarquia do Valor Justo: Os valores justos da aplicação fi nanceira e do swap enquadram-se no nível dois da hierarquia do valor justo. A Companhia não tem nenhum instrumento fi nanceiro classifi cado nos 
níveis 1 e 3. l) Mudança nos Passivos de Atividades de Financiamento
 Controladora
 31/12/2019 31/12/2018
 Movimentações  Movimentações  Movimentações Movimentações
 com efeito caixa sem efeito caixa Total com efeito caixa sem efeito caixa Total
Empréstimos e Financiamentos - início do exercício - - 82.381 - - 67.949
Instrumentos fi nanceiros derivativos - início do exercício - - (5.513) - - (290)
(=) Dívida a mercado, líquida de instrumentos derivativos - - 76.868 - - 67.659
(+) Captação de novos fi nanciamentos 78.300 - 78.300 28.820 441 29.261
(+) Juros, variação cambial e derivativos acruados - 9.869 9.869 - 6.816 6.816
(-) Principal amortizado no exercício (46.020) - (46.020) (22.194) - (22.194)
(-) Juros, variação cambial e derivativos pagos (9.315) - (9.315) (5.651) - (5.651)
(+-) Marcação a mercado de derivativos - 1.718 1.718 - 977 977
(=) Dívida a mercado, líquida de instrumentos derivativos 22.965 11.587 111.420 975 8.234 76.868
Empréstimos e Financiamentos - fi m do exercício - - 116.352 - - 82.381
Instrumentos fi nanceiros derivativos - fi m do exercício - - (4.932) - - (5.513)
 Consolidado
 31/12/2019 31/12/2018
 Movimentações  Movimentações  Movimentações Movimentações
 com efeito caixa sem efeito caixa Total com efeito caixa sem efeito caixa Total
Empréstimos e Financiamentos - início do exercício - - 82.501 - - 68.088
Instrumentos fi nanceiros derivativos - início do exercício - - (5.513) - - (290)
(=) Dívida a mercado, líquida de instrumentos derivativos - - 76.988 - - 67.798
(+) Captação de novos fi nanciamentos 78.300 - 78.300 28.820 441 29.261
(+) Dívida proveniente de adquiridas - 2.857 2.857 - 1.330 1.330
(+) Juros, variação cambial e derivativos acruados - 10.336 10.336 - 6.983 6.983
(-) Principal amortizado no exercício (48.737) - (48.737) (23.542) - (23.542)
(-) Juros, variação cambial e derivativos pagos (9.881) - (9.881) (5.819) - (5.819)
(+-) Marcação a mercado de derivativos - 1.718 1.718 - 977 977
(=) Dívida a mercado, líquida de instrumentos derivativos 19.682 14.911 111.581 (541) 9.731 76.988
Empréstimos e Financiamentos - fi m do exercício - - 116.513 - - 82.501
Instrumentos fi nanceiros derivativos - fi m do exercício - - (4.932) - - (5.513)

25. Transações que não afetam o caixa: No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019, a Companhia 
incorporou saldos de ativos e passivos da IDC, conforme descrito na nota explicativa 9. A incorporação 
da IDC não teve impactos nas demonstrações fi nanceiras consolidadas. Adicionalmente, nos exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as seguintes transações não afetaram o caixa:
 Controladora Consolidado
 2019 2018 2019 2018
Capitalização de leasing fi nanceiro - 442 - 442
Aquisição de máquinas e equipamentos 5.333 5.082 5.142 4.431
 5.333 5.524 5.142 4.873
26. Cobertura de seguros: A Companhia e suas controladas mantém cobertura de seguros para garan-
tir eventuais danos ocorridos em seu patrimônio e ativos, incluindo seguros de seus estabelecimentos e 
de sua frota de veículos, cujos prêmios, nos exercícios, somaram:
 Consolidado
 2019 2018
Veículos 5.500 4.500
Empresarial (imóveis e ativos) 359.860 326.207
Energia Elétrica 201 288
Responsabilidade civil dos administradores 10.000 10.000
Responsabilidade civil 1.100 1.100
 376.661 342.095
Os seguros patrimoniais que visam a garantir as unidades de negócio da Companhia contam com cober-
turas para eventos decorrentes de incêndio, raio, explosão, roubo e furto qualifi cado de bens e danos elé-
tricos. A Companhia não contrata seguros para cobertura de prejuízos decorrentes da paralisação de suas 
atividades, nem mesmo para garantia de eventuais indenizações que seja compelida a pagar, aos clien-
tes e/ou a terceiros, em virtude de erros e falhas em suas operações e descumprimento de obrigações 
de sua responsabilidade. A Administração acredita que suas apólices, contratadas junto a renomadas 
seguradoras, refl etem as condições usuais de mercado para os tipos de seguros que contrata e abran-
gem coberturas em escopo e montantes considerados sufi cientemente adequados pela Administração e 
por consultores de seguros.
27. Eventos Subsequentes: 27.1. Oferta pública de ações: A Companhia realizou na data de 05 de fe-
vereiro de 2020, a oferta pública de distribuição primária e secundária de 76.819.999 (setenta e seis mi-
lhões oitocentas e dezenove mil novecentas e noventa e nove) ações ordinárias, nominativas, escriturais, 
sem valor nominal, todas livres e desembaraçadas de quaisquer ônus ou gravames (“Ações”), sendo: (i) 
33.333.333 (trinta e três milhões trezentas e trinta e três mil trezentas e trinta e três) novas Ações de 
emissão da Companhia (“Oferta Primária”). (ii) 43.486.666 (quarenta e três milhões quatrocentas e oi-
tenta e seis mil seiscentas e sessenta e seis) Ações de emissão da Companhia e de titularidade dos Acio-
nistas Vendedores; considerando a colocação das ações adicionais e a colocação integral das Ações Su-
plementares (“Oferta Secundária” e, em conjunto com a Oferta Primária, “Oferta”), ao preço de R$17,25 
por Ação (“Preço por Ação”), perfazendo o montante total de R$1.325.145. Até 31 de dezembro de 2019, 

a Companhia incorreu em R$2.050 em gastos com a Oferta, os quais estão registrados em Outros ativos, 
no ativo circulante, e serão reembolsados pelos Acionistas Vendedores e baixados ao patrimônio líquido 
na data da liquidação da transação. 27.2. COVID-19 - Efeito do Coronavírus nas Demonstrações Fi-
nanceiras: A Companhia avaliou os eventuais efeitos do Coronavirus (COVID-19) em suas demonstra-
ções fi nanceiras encerradas em 31 de dezembro de 2019 e ressalta que, até este momento, não houve 
impacto relevante ou material em seus negócios que justifi casse alterações nos números divulgados, se-
guindo determinação do ofício circular da CVM n° 02/2020 publicado no dia 10 de março de 2020. A Ad-
ministração da Locaweb tem analisado e tomado ações efetivas para preservar a integridade de pessoas 
e ativos, entre as ações tomadas destacamos, principalmente, os temas abaixo: COVID-19 - Atuação 
com nossos colaboradores e clientes: Afi m de preservar nossos colaboradores, criamos um comitê de 
crise, formado pelo CEO e diretores, que avalia diariamente o cenário da Covid-19. Nosso foco é a segu-
rança dos nossos colaboradores e a continuidade da nossa operação. Das decisões tomadas já imple-
mentadas, as principais são: • Intenso plano de orientações e informações aos colaboradores, seguin-
do determinações da OMS e outras fontes confi áveis; • Implementamos um plano de Home Office que 
atingiu mais de 95% de toda a Companhia. Por já estarmos estruturados para o trabalho remoto, isso 
não afetou a produtividade nem gerou custo extra; • Tranquilizamos os nossos clientes sobre a norma-
lidade da nossa operação por meio de comunicado no site e informes individualizados; • Reforçamos to-
das as medidas de higiene. A equipe de limpeza está fazendo um trabalho intenso nas áreas de maior 
risco e colocando álcool gel em dezenas de pontos de maior circulação e risco (por exemplo: biometria); 
• Antecipamos para 20 de março de 2020 a campanha de vacinação contra a gripe. COVID-19: Ca-
racterísticas da nossa operação: Nosso Business é resiliente pela característica do nosso negócio, des-
tacamos abaixo alguns detalhes de extrema importância; • Temos 97% de receita recorrente e com re-
novação automática; • Baixa concentração de receita: Nosso maior cliente é responsável por gerar me-
nos de 1% da receita da companhia; • Somos uma empresa capitalizada e geradora de caixa; e 
• Mais de 80% das nossas vendas são feitas por meio de canais digitais. COVID-19: Potenciais 
impactos em nossa operação: • Produtos para pequenos clientes (sendo o foco da Locaweb) estão so-
frendo baixo impacto (baixo ticket, essencialidade do serviço); • Produtos para médios e grandes clien-
tes terão redução de novas vendas até fi m da restrição da circulação: Tray Corp e All In; • Inadimplên-
cia tem afetado principalmente os maiores clientes; • Alguns produtos apresentaram aumento de ven-
das: Tray // PABX // Delivery Direto; • Alta do Dólar pode ser uma oportunidade para produtos com com-
petidores precifi cados em US$; • Desaceleração da economia pode reduzir o crescimento do GMV, en-
tretanto, a busca de negócios off-line por soluções on-line pode ser uma oportunidade.

Aos Administradores e Acionistas da
Locaweb Serviços de Internet S.A. - São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Locaweb Ser-
viços de Internet S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectiva-
mente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas 
demonstrações dos resultados, dos resultados abrangentes, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras  acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia em 31 de dezembro de 2019, o 
desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa in-
dividuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo In-
ternational Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descri-
tas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas con-
troladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumpri-
mos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a ev-
idência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso 

julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Es-
ses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre 
esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, 
incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no 
contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabili-
dades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em relação a esses principais as-
suntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados 
para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações finan-
ceiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar os assun-
tos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras 
da Companhia. 
Reconhecimento de receita sobre prestação de serviços: A Companhia presta serviços que 
são reconhecidos como receita no seu resultado conforme a obrigação de performance é satisfei-
ta. Conforme nota explicativa n° 19, as receitas com prestação de serviços são reconhecidas ao 
longo do tempo em que o serviço é prestado, enquanto que as receitas com revendas de produtos, 
instalação de softwares, facilitação de comércio eletrônico ou pagamentos e a intermediação com 
marketplaces são reconhecidas em um momento específico no tempo. Esse reconhecimento leva 
em consideração fatores que dependem de um ambiente de tecnologia e de uma estrutura interna 
para suportar o volume de transações, que incluem a captura do pedido do cliente, o recebimento 
antecipado ou emissão de fatura, o processamento e liquidação das faturas. Dessa forma, existe o 

risco de que uma receita seja reconhecida fora do seu período de competência. Considerando o ris-
co inerente, o volume significativo de transações e a magnitude dos valores envolvidos, considera-
mos esse assunto significativo para nossa auditoria.
Como nossa auditoria conduziu o assunto: Como parte de nossos procedimentos de auditoria, 
dentre outros, avaliamos a adequação das políticas contábeis adotadas pela Companhia no recon-
hecimento das receitas, efetuamos testes amostrais visando a confirmar a adequação dos valores 
reconhecidos perante o total do serviço e o tempo de duração do serviço que foi contratado, bem 
como, confirmamos o correto momento em que essa receita foi reconhecida. Também avaliamos a 
adequação das divulgações sobre o tema incluídas pela administração na nota explicativa n° 19. 
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre o reconhecimento das re-
ceitas, que está consistente com a avaliação da administração, consideramos que os critérios uti-
lizados pela administração são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto.
Combinação de negócios: Conforme divulgado nas notas explicativas n° 3 e 9.2 às demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, a Companhia adquiriu em 03 de maio de 2019, a LwK 
Hosting Participações Ltda. e em 09 de setembro de 2019, a IT Capital Serviços de Tecnologia Ltda. 
A aplicação do método de aquisição requer, entre outros procedimentos, que a Companhia deter-
mine o valor justo da contraprestação transferida, o valor justo dos ativos adquiridos e dos passi-
vos assumidos e a apuração do ágio por expectativa de rentabilidade futura ou ganho por compra 
vantajosa na operação. Tais procedimentos envolvem um elevado grau de subjetividade e a neces-
sidade de que sejam desenvolvidas estimativas de valores justos baseadas em cálculos e premis-
sas relacionados ao desempenho futuro do negócio adquirido e que estão sujeitos a um elevado 
grau de incerteza.  Esse assunto foi considerado como um principal assunto de auditoria devido, 

além do impacto que possíveis alterações nas premissas poderiam trazer às demonstrações finan-
ceiras, à subjetividade e julgamento na identificação e mensuração do valor justo dos ativos ad-
quiridos e passivos assumidos e do valor do ágio auferido nessa aquisição.
Como nossa auditoria conduziu o assunto: Como parte de nossos procedimentos de auditoria, 
dentre outros, lemos os documentos que formalizaram a operação, como contratos e atas, en-
volvemos nossos profissionais especialistas em avaliação de projeções para nos auxiliar na vali-
dação das premissas e metodologias utilizadas para determinação e mensuração do valor justo dos 
ativos identificados e passivos assumidos. Também avaliamos a razoabilidade das premissas uti-
lizadas e cálculos efetuados, confrontando, quando disponível, com informações de mercado. Adi-
cionalmente, avaliamos as divulgações incluídas nas demonstrações financeiras pela administra-
ção nas notas explicativas n° 3 e 9.2. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efet-
uados, que está consistente com a avaliação da administração, consideramos que os critérios e 
premissas utilizados pela administração na contabilização da combinação de negócios, que en-
volvem o processo de identificação e mensuração do valor justo dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos, são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consol-
idada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, elab-
oradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresentadas como informa-
ção suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados 
em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de 
nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações fi-
nanceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acor-
do com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico NBC TG 09 - Demonstração do Valor 

Em observância as disposições constantes da Instrução CVM nº 480/09, a Diretoria declara que discutiu, revisou e concordou com as demonstrações fi nanceiras relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019.
São Paulo, 23 de março de 2020. 

Fernando Biancardi Cirne - Diretor Presidente 
Rafael Chamas Alves - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

Em observância as disposições constantes da Instrução CVM nº 480/09, a Diretoria declara que discutiu, revisou e concordou com a opinião expressa no relatório do auditor independente, Ernst & Young Auditores 
Independentes S.S., sobre as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019.

São Paulo, 23 de março de 2020. 
Fernando Biancardi Cirne - Diretor Presidente 

Rafael Chamas Alves - Diretor Financeiro e de Relações com Investidores
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Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronuncia-
mento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consoli-
dadas e o relatório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expres-
samos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  Em conexão com a audito-
ria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, in-
consistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comu-
nicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras in-
dividuais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rel-
evante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi-

nanceiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi-
nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os re-
sponsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria real-
izada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opin-

ião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveni-
ente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às cir-
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles in-
ternos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administra-
ção. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divul-
gações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Com-
panhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonst-
rações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos tra-
balhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiên-
cias significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nos-

sos trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumpri-
mos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e co-
municamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravel-
mente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.  Dos as-
suntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações finan-
ceiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, deter-
minarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências ad-
versas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 23 de março de 2020.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Klaas Johnsen
CRC-2SP034519/O-6 Contador CRC-1SP267150/O-0
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